


... 

DA MÚSICA PORTUOUÊSA 

ERRATA IMPORTANTE 

fil a pagina 66 onde se lê ARCAISMOS deve lêr-se MONODIAS 

8 BL1ÇH':Ç.~. t .' 
LAi P.A. _j\;~f. - !Jé C L ,! \RIA 

N." Oo~urn~nw ~(tq ! 
N.ºCopia ? _ 1 __ __, 



ARMANDO LEÇA 

Da Música Portuguêsa 

LISBOA•POATO-
COIHBRAillO Dl ~~Nf1Ao 

o 
SÉOE 

1~2,RUA AUREAJJ8 
LISBOA 

1922 

"Em quatro versos e oito compassos, 
"cabe tanta coisa, tanta, 
"como só a gente portuguêsa o sabe!,, 



fYPOORAPHIA 
° COSTA 0 

CARREGAL 
21, Trav"51 PU109 

• Manuel.·. PORTO 



D'O AUTOR 

TRECHOS EXECUTADOS EM PORTUGAL E NO EXTRANGEIRO 

Cântico das Fl.ores-ob. 3 

Invocação à Flora l 
Rosa 

1 Camelia 
Miosotis 
Malmequer f 
Amor pe,feito l 
Violetas 
Papou/as 

CORDA E PIANO 

Trlo-ob. 4 

Rabeca, Violoncello e Piano 

Emoções 

Violoncello e Piano 

Canções Líricas - ob. 5 

Molnhos 1 
Rôlas adormecidas 
Amoras 
Saudade Voz E PIANO l?ouxinol 
Sinos 
Morêna 
Azenhas 

P'ró mar 
Marinheiro 
Jornaleiras 

l 
l Voz, CôRO E PIANO 

J 



Prelúdio 
Noctuma! 
Novela 

6 

Estio -ob. 7 

l~abeca e Piano 

Poemeto Lírico 

Orquestra 

Sonata-oh. 8 

l 
J 

PIANO 

Canções Líricas 

Naquela alta serra 
Aquela cativa 
Vilancete 
Constância aldeã 

Sonata- oh. 9 

R.abeca e Piano 

Sonata 

Violoncello e Piano 

Minueto 

Piano 

PIANO 

Poente no Choupal- oh. 1 O 

Rabeca, Vio!oncello e Piano 

Canção Patética l 
Trovar d'amor J Voz E PtANO 

Melodia-oh. 10 

Lirismo Arcáico 
Natal Doirado i ÜRQUESTRA DF. ARCO 

Alegoria - oh. 12 

Orquestra, Orgiio e Piano 



7 

Canções dum Português -ob. 13 

Senhora da Saude 
Presunçosa 
Terra Natal 
S. João 
Embalo j 
Lua 
Cravo e a Rosa 
Canção dt: Coimbra 

Voz E PIANO 

Canções dum Português - ob. 14 

Valsinha l Fiandeira 
Canção Dolente 
Toada 

1 
Estrêla 
Moda Minhota 

Sinos } Moleirinha 

Sol da N.aça-ob. 161 
Canção Nostálgica f 
Portugal é lindo 

[D. 

lo. 

ORFEÃO 

Azulejos - ob. 17 

Dansa de D. Pedro} p 
Serão Manuelino !ANO 

Maio Florido - ob. 18 

Opereta em 1 acto 

Miss-a--(molu~próprio) 

Vozes e Orquestra 

A Bruxa-ob. 19 

Opereta regional em 3 actos 

Rosa dó Adro-ob. 20 

Música regional) 
apropriada a esta ( CORDA E PIANO 
fita portuguêsa J 



8 

Portugal (Tese Regional)- ob. ,21 

Rítmo coreográfico ( Algarve) 
Cantar alentf!iano 
Fandang·o (Extremadura) 
Moda Nova (Beir(c.',A/ta) 
Zé P'reira (Douro) 
R.omeiros que passam {Minho) 
Cantar Montesinho (Traz-os-Montes) 

Vira ao desafio 
Canto da beira-mar 
Embalo 
As armas e os barões assinalados 

ÜRFEÃO 

fidalgos da Casa Mourisca - ob. 22 

Oboé, Harpa, Corda e Piano 
Música original e regional apropriada a esta fita portuguêsa 

Amor de Perdição - ob. 23 

Corda e Piano 
Música original e regional apropriada a esta fita portuguêsa 



AO EX.MO SNR. 

Norberto de Moura e Mel/o Zagallo llharco 

O auctor reconhecido. 



EM LOUVOR DA MÚSICA POPULAR 

A alma dos povos foi comum na sua iniciação musical. O 
ca11to foi 11110, mas a sonancia dos idiomas criou sons apropria-
dos, escalas divergentes, e os povos apartaram-se, cantando em 
agrupamentos etnícos. 

A codificação dos sons articulados e o aspirar das palavras 
criaram o ritmo e, 1.1u111a perfectibilidade dêste, surgio a dança, 
tendo o Oriente agasalhado e 111aleabilisado a coreografia. 

Contaram-se os sectllos e a Budha, Isís, Jellovah e Maho-
111et acolheram-se as melodias, no seu lapidar de gerações. 

A Música divi11isara-se, e o povo, seu inco11scio criadôr, fi-
cou-se então a _ ouvi-la, a reverenciar os cantos dos seus ances-
trais, na ara, 110 sacrificio dos altares, cortejos dos deuses e nos 
salmos do cristianismo. 

Moisés co111pondo e David como instrumel!tista elevaram a 
Música á liturgia: . Salomão ouvia-a nos córos dos seus soldados. 

O paganismo dera-lhe uma das musas. 
Quando a de sempre classica Orecia delineou o teatro, jo.,_ 

gos olimpicos e os concursos dos musicos-poetas, a alma popu-
lar seguio-ll1e atenta as evoluções, e, dedilhando as citaras, can-
tou então livremente. Mas o helenismo artístico subjugou-se ao 
romanismo aguerrido e pratico; a Música passou para os es-
cravos. A sa11gui11ea de Nero ainda tenta recortar-se no clarão 
do incendio, versejando com sua citara, mas os legionarios ala-
garam o mundo fazendo ouvir suas recurvas trombetas a povos 
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longi11quos, calando os bardos e as flautas que embalavam Cleo-
patra 110 vogar das suas gal'eotas. 

Os ca11ticos dos cristãos, ocultame11te entoâdos nas sombrias 
catacumbas, ecoaram por' fim a liossana da sua victoria à lús 
do dia. A Egreja domi11adôra, supremo pote11tado da Edade-

. Média, depurou o melodismo orie11tal para uso do culto, con-
tendo os canticos dos povos com o dogma gregoria110, e o povo 
coagido, entr~tido com os mistérios, assim dominado fieou por 
longo tempo. 

Quando os nobres trovadores com seus me11estreis expa11-
dira111 o poetico cavalheirismo das baladas-narrativas, o povo, 
escuta11do-os fóra das barbacà11s feudais 110 seu i11gé11ito imitar, 
teve logo jograis. • 

º E os egregios cavaleiros das cruzadas que vindos de longe 
transpunham os alcáceres se11horiais, canta11do o 111isticis1110 e o 
amôr das castelãs, viram depois o povo luso entrar a cantar e 
a bailar com seus adufes, pelos templos adentro.· 

Nas vigílias dos conventos os frades ia111 fazendo da i\\úsica 
uma ciência, amontoando elementos e expansão so11óra. A forma 
profana cria11do-se libertou-se e _isolou-se do sacerdócio; o ins-
tr11111e11tal conquistára o arco; a notação foi-se precisando, e á 
monodia do canto gregoriano sucedia a so,breposição de 11111a 
segunda linha melódica. 

O povo, porém, ficou-se 11a sua inata rudeza de músico 
ao abandono. 

Portugal inocula-se, alargando-o a ada,,,-a conquistadora de 
D. Afonso Henriques e a heroicidade dos seus cavaleiros. 

Vilões e plebeus, nos tempos e111 que desca11sava111 de bes-
1 .teiros, iam a romagens festivas, ca11ta11do 110 castiço dum idioma 

nascente. 
De mistura com o povo- luso, havia os judeus e a moira-

ma que se 111e11eava111 ao som dos pa11deiros, alaúdes e tamboris 
com suas retortas e folias. "Ás tri11dades o povo apressava-se 
para não ficar fóra das muralhas e recolliia temeroso,,, pois re-
ceava os lobos, vadios e feitiços. Seroava-se então nos castelos 
-senhoriaes e 110 paço, mas o povo 11ão se atrevia a ir escutar as 

.. 
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c!Jaramelas dos 111e11estreis reais. Por isso, quando no lugubre 
das noites as tochas ilu111i11ava111 os bêcos e se ouviam as trom-
betas de D. Pedro, a "arraya 111iuda,, alçava estupefacta as adu~ 
fas e corria a ver bailar o seu quasi le11dario rei, seguindo-o, 
i111ita11do-o de conte11te. A "arraya rniuda,, lidou, foi aguerrida 
quando sinalaram as trombetas de Aljubarrota, abatendo, esbo-
roando o exercito caslelila110, como outr'ora as muralhas de Jericó 
tinham rui do ao tocar das trombetas sagradas; a plebe recebia 
a visita dos reis 111edievos dansa11do-lhe à frente dos cortejos e 
em seus esponsais, como outr'ora os sacerdotes dansavam à frente 
da Arca-Santa; e 110 adro, onde se discutiam interesses locais e 
se rezava à 11oiti11ila, a "arraya miuda,, bailou por sobre a campa 
do Condestavel. • 

Depois coagido por lei do seu foliar pagão o povo aplau-
dio os bailes moiriscos que a côrte tanto apreciava, e, vasando 
picheis sobre picheis, inventou jog-os e folias p'ras romagens. 

Emtanto a Música emplumescera, tecnisára-s~, ramificara-se 
é111 ge11eros cultos; e o povo no seu bailar descansado e desen-
volto sugerira o contraste dos andamentos nas suites e destas, 
as sonatas, as sinfonias. 

A alma cantavel dos povos dia a dia mais se distanciava . 
da Música culta, e, por fim, 11ão podendo segui-la, deu-lhe seus 
filhos que, em Portugal. educados nas catedrais, compunham mo-
tetes, vilancicos e missas, libertando-se alguns do te.xto liturgico 
para se aventurarem ao profano dos madrigaes e tonos. 

Oil Vicente encarnou sua humilde casta nos bailados e 
trovas q11e compôs para os seus autos. A côrte aplaudia-o, ha-
bituava-se aos seus entrernezes, e assim pela pena dum fiel inter-
prete o povo ia vencendo. 

Ao largar das naus Tejo fóra, ao rufar dos atabales, ao 
tangêr das trombetas, o povo mal se continha nos tombadilhos 
como 111ari11lteiro e recalcava as areias das praias como especta-
dor. Devassara111-se mares, novos continentes, glorificaram-se pi-
lotos, pisaram-se terras estranhas. Aos portuguezes de volta a seus 
lares como seria de interesse, ouvi-los contar do exotismo das 
dansas, do instrumental e cantares que encontraram ao longe? 

1 
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Aos descendentes dos que seguira111 e aclamaram o Mestre 
de Aviz tiraram-lile depois os autos e vilancico,, e 'o povo, sub-
n1isso, lá passou a ouvir os entremezes 110s pátios, perdendo aos 
poucos folganças e regalias seculares, até que ao reunir das côr-
tes, no agonisar do Cardeal-rei, as trombetas e os atabales, que 
as sinalavam, lltes pareceram agoirentas como o partir das 11aus 
de o "Desejado,, .. 

"As 111úsicas festivas das galeotas que levava111 El-Rei á 
merenda,, e os "truões chocarreiros,, deixaram-se de ouvir como 
que abafadas pela 111011odia fradesca nas procissões dos autos de 
fé. O cantar fatalista do 1nenestrel que o nosso ulti1110 real cava-
leiro andante levou para Kibir, tornou-se profético quando, em 
Alcantara, o Prior do Crato, violentado, cedeu a capital aos es-
panhois invasores que nela entraram co111 o pri111eiÍ-o Filipe. E o 
povo que cativara ainda "alé111 da Taprobana,,, ainda teria ro-
magens e foliaria alegremente depois que ta111ben1 ficára cativo? 

Bailou, sim, e pulou, doida111ente, q11a11do, indo111avel, que-
brou a estirada amarra filipina! 

As n1edievas procissões _de Corpus-Cl1risti co111 alegorias, 
dansas de pás, moirisças e pastoris, juízes de 1nistéres, foliões, 
tangedores, da11sarinos, pífaros, violas, pandeiros, casta11l1etas e 
tambores, numa mescla de crenças, ainda o sec11lo xv11 as viu 
passar. 

Numa restea, Penafiel, ainda ltoje conserva a dansa dos al-
faiates e as terras mirandezas a dansa de pau/itos (!laço dos ofi-
cias). 

Tambêrn desfilaram as procissõe.s comemorativas da bata-
lha de Aljubarrota, e, nos arraiais, o povo espandia seus .folgue-
dos, descantes e tresfoliares, como o fazia no Natal, Entrudo' e 
na Páscoa. "· 

Ao vetusto e soléne baile nacional-os Marcltafins-de 
todo esquecido, ia-se-lhe suceder a dansa galante importada das 
côrtes extrangeiras; e dentro em pouco o povo cantaria mi11uefos 
extraídos das operas italianas. e estas. pelo facil melodismo, pelo 
tri1111fo da mo11odia avassalariam toda a Europa. 

O "Restaurador,,, i11teressa11do-se pela Capela Real notabili-
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sou-a, estimula11do tambem os nossos compositores: Mas já de ha 
muito se ti11ila111 calado os nobres clari11S dos templarios, os 
atambores e pífaros dos torneios e justas. Em noctívagas aven-
turas va11gloíiava111-se espadachins; Sóror Violante do Céo na 
Gela, dedilhava na harpa; e ao gongorismo as Academias abriam 
as portas, até onde se ia 110 fôfo das berlindas. 

Dos nossos compositores, alguns, tinham-se evidenciado na 
polifonia _ vocal (Duarto Lobo , sobre todos); seguiram-se-lhe ope-
ristas italianisados 

O rei magnánimo como ornamento da sua faustosa côrte, 
importou a ópera italiana e, com ela, o rol invasor de composi-
tores, castrados, cmvistas, bailarinos, músicos francêses, italianos, 
espanhois. Quanto á plebe, de!xou-a boquiaberta com a Mafra 
dos cantonecl1istas e carrilhões. 

E, senr guias, ao eterno povo das descobertas maritimas 
foram -110 amoldando ao 111elodis1110 italiano, depois ao vagarôso 
da música de clima mais quente, e, por fim, como num tôdo 
de caricatural, aos velhos alaudes- com que os trovadores entoa-
vam trovas cavalheirêscas, ouvir-se-hia o harpejar lamuriento das 
guitarras e as piéguices literárias do trovadorismo. Mas a sonân-
cia do idioma, aquela altivez que reagira sessenta anos com o 
domínio estranho, entronquecia-se nos logares longínquos da ca-
pital e, ainda uma vez mais, o povo seguiu sósinho o purismo 
étpico, salvaguardado pelos contrafortes das serranias. 

Que fizeram os nossos músicos que dêle vinham? Italianisa-
ram até os seus nomes, e, com estranhos, criaram as "modinhas,, 
que os mestres da solfa ensinavam nos conventos e casas fidalgas. 

Nelas se incluíam solos, duetos, modas novas, modas bra-
sileiras, modas a solo, landtllzs, trechos êstes com acompanha-
mento de cravo e alguns com zahumba. 

Entreta11to a música culta elevára-se, encarnára-se em Bach, 
deixára a frivolidade dos ornamentos para seguir o realismo dos 
acordes sonoros, a verdade da emoção; e Beethoven foi a Renas-
cença, o levante do romantismo; Schubert, a expontaneidade 
máxima do melodismo. A orquestra emancipou-se, o cravo cedeu 
perante a sonância do piano. 
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Em terras de Portugill, Garrett ia piedosamente colhendo 
o seu Ca11cioneiro; Castilho enaltecia os cantares. 

E a música que divinisára homens, que ati11g1ra 110 seu ex-
pressar tudo o que o embate dos sons podia dar ;í insaciedade 
auditiva. e que vinda das formas clássicas se s11bjectivára em Schu- • 
111ann e Chopin, conquistára montanhas sonoras com Liszt e 

·Wagner, moldára a nnidade de C. frai'1ck, que, numa iconocla-
sia de formas e técnica servira fiel o impressionismo dum De-
bussy e ainda guardára sonoridade e exotismos para a pena dum 
R. Strauss, a música, após tantas conquistas obtidas e transmiti-
das pela tradição, pelo instn1111eutal, pelas combiuaçõcs polifóni-
cas; a música exauria-se 110 seu inéditismo melódico! 

Um seu velho servente, esteio forte mas rude, de lta muito 
se esquecêra ao atingir-se tal acuidade técnica: o povo. 

Êle, que nas vivendas dos vales, casebres serranos e palhei-
ras, cioso dos seus arcaísmos, passa de geração em geração con-
tos de fadas, a11exi11s e facécias, êle, o esquecido dos térnicos, 
êntreabria aos compositores predistinados uma nova faceta: o na-
cionalismo! Weber presentira-o; Olincka, Liszt, Cltopi11 e Grieg 
impozeram-no. 

O povo português, após o artista do Burro do sr. Alcaide, 
ainda mal teve quem o interpretasse. 

O genial e fecundo poeta das redondilhas que á viola as 
improvisa em horas seguidas, para elas tambem soube e sabe 
compôr: do ciciar dos embnlos ao inato har1110)1isar dos corais, 
do trovar amoroso á rit111opeia esperta dos viras, dos infantis 
jogos de roda, à rudeza inedita das suas chulas! 

Saibam-110 ouvir e interpretar os compositores do meu país! 

(1921) 



DA CANÇÃO PORTUOUEZA 

Simpliddade e /.irismo 

Regionalismo -Estillsação - Poetlca- Esquema musical--folk-lore 

Á li111pidez da canção portugueza nenhuma outra se eguala. 
Nela se revela um povo que te111 o coração pertinl10 da bôca. 

-Ne111 a nervosidade da canção l1ú11gara. o pUstico da 
inglesa e alemã, os gorgeios da italiana, a superficialidade da 
francesa ou o vivo inco11fu11divel duma faceta- da canção espa-
nhola. A canção portugueza sem as exigencias du111a escala pró-
pria - como a irlandeza, boémia ou a espanhola-ciranda nas 
escalas maiores e menores comuns. 

As modulações são efeminadas, temerosas, e o acento mé-
trico muito a nú. A melodia transparente, intimamente expressi-
va, sem cro111atis1110 ou ornatos parece embeber-se do c:_heiro dos 
cravos, das violetas, das açucenas e ter tambem o seu quê de 
pardal. 

Assim é a musicalidade das toadas qlle as al111inhas dos 
caminhos e das estradas ouvem aos romeiros descalços com ve-
las de cera na 1não, às raparigas de saias enfaixadas, de argolas 
a baloiçarem, cabelo ao vento, pulando sempre, desinquietando 
o pó. 

Em quatro versos e oito compassos cabe tanta coisa, tanta, 
como só a gente portugueza o sabe! Com violas, guitarras, gar-
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gantas sonóras, gaitas de fole, fraitas, tibias, rabecas, palmadas, 
harmonios, redondill!as, ferrinhos, rélas, pandeiros, estaladas de 
dedos, tambores . e bombos, o povo portugnês engrila-se, delira 
e rodopia nos arraiais, feiras, rffas, ott festas locais. 

* 

Domingo à tarde. A meio do monte, um terreiro com car-
valhos ran1alhudos à volta e tôjo baixinho que se vai curvando ... 
curvando, calcado pôr dansarinos. • • 

Elas, de lenços matizados, atados na cabeça, eles em colete, 
sem gravata.' Descalços, cantan1, pulam, saracoteiam-se; coram, 
suam, mas não se esfalfam. 

Em alas, aos pares, volteiam, achegam-se emquanto os to-
cadores da viola se revezam. Ás vezes entra o cavaqui111Jo a re-
forçar o rítmo co111 seus agudos . e metálicos sons. 

Os cantadores despicam-se estimulados pela atenção dos 
ouvintes que se acercam, e, de glosa em glosa, saltam as rimas; 
o maior não cansa, até que um ctêles remata: 

• Vou acabar a cantiga, 
• Tenho uma corda quebrada.• 

O bailarico então afrouxa emquanto da caixa resonante do 
instrumento se tiram as cordas dos carrinhos, se desembaraçam 
e se afinam. Depois/ o:', dedos do tocador petrificam-se nas cor-
das, ora nu ma, ora noutrá posição, não mais; a dança recomeça 
com os repentistas e o refestêlo põe os ouvintes e o pó num 
fervedoiro. 

Eis uma página musical dêste meu Douro das ródinhas, 
desafios, serra, caninha verde estrepa5sada, verdegar, rabeia, 
zabumbas ao alvorecer, cantigas hréjeiras, binário simples e maior 
insistente, casas sem chaminé e de telha vã por onde o fumo se 
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escapa espalhando nas estradas o clteiro a rama verde; a região 
dos rabequistas que improvizam variações, da chula cantada e 
pulada nas estradas, das clwlatas d.e i1istru111t11tal rúidoso a es-
toirarem de alegria, dos saveiros e llloliceiros, dunas de areias 
lllovediças, taboleiros salinos e poentes desmaiados por entre os 
pinlteirais. 

Acima fica o Minlto da loucinlta de barro, espigueiros, al-
pendres, cruzeiros, arcos festivos branquinltos de linho, trajes sem 
cortejo. 

Aí, as cantigas não são apenas alegres como erradamente 
se julga. Ás moçoilas ouvem-se ·modinhas de oito compassos em 
menor, cantos religiosos a duas vozes, valsinhas amorosas e 
lentas. 

Alegres, os viras de i11umeros variantes ou o .... s descantes dos 
romeiros a caminho duma festa longinqua que, a11i111ados pelo 
ltarmonium já fartamente teem andado quando o sol desponta. 

Nos campos, a canção vagarosa e sentida entrecorta-se de 
silencios, emq11a11tQ os rios volteiam as rodas dos moinltos, nas 
estradas os ranchos passa111 cantando e o sol descendo ... des-
cendo, veste de sombras as alminhas das pontes. 

Em Trás-os-Montes as 111odas 1111111 predomi11io de compas-
sos simples conserva111 rítmos arcaicos. Nas lôas, dança de pau-
litos ou na sol/a mirandêsa guardam-se as páginas mais antigas 
do cancioneiro pátrio. Aquela sequência de serras recortadas n0s 
poentes, o lençol de nevoeiro 111atuti110-judeu errante que de 
vale em vale procura saída -as povoações enegrecidas, rondas, 
merendas e a gaita de fole raiana teem tambem melodias apro-
priadas. 

Pelas Beiras de ·craveiras nos peitoris das janelas, queijei-
ras e 011de "o frio almoça na Guarda, ja11ta em Trancoso e ceia 
em Penedono,,, ouvem-se as flautas pastoris. Seus fragmentos de 
escalas excentricas irmanam-se com os despen hadeiros onde os 
rebanhos saltitam e a capucha que ·enfeita os caminhos. 

A chula e a vindima amolecem o folgar bem com os viras 
e descantes, salitntando-se o esta!adinho como protótipo regio-
nal (B. Alta). 

' 
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Na Beira-Baixa, ao partir da amendoa, feirar dos ceifeiros, 
11a pisa e aos romeiros a quem se pedem amendoas ouvem-se 
inumeras c_antigas se bem q1J..e pouco características e amolenta-
das, comparando-as com as do Douro e Mi11ho. As melodias da 
B. Alta, mais frescamente inspiradas, tee,11 a valorisa-las a orfeo-
nisação caramuleira. Pelo inverno, quando o sol amanhece, a 
geada que balouça 110 arvoredo é um maravilhoso vitral, as po-
voações vestem-se d'opas ora11qui11has e a Serra gigantesca, sem 
rebanhos, escoa-se . e engrossa o Mondego. 

Em suas margens escutei cantares delicados, pura filigra11a 
melodica. Pelas fogueiras, em Coimbra, aparecem sempre canções 
novas. As tricanas aprendem-nas, e em palanques as ca11ta111 com 
movimentação teatral. Baladas, serenatas e o gig·a ouvem-se aos 
estudantes enraifando·-se algumas nos futricas. 

Nas noites opacas, barqueiros nas bateiras, sentados em 
volta do lume que lhes desenha rosto a vermelho difuso; o 
silencio claustral do "Penedo da Meditação,,; 110 choupal, a fo-
lhagem doirada dos poentes do outono; noites luarentas do "Pio,, 
e do "Penedo da Saudade,,; lavadeiras aos mólhos; tricanas, rou-
xinois e o anhelo das páginas da História, fazem de Coilllbra 
um ninho de poesia. 

Viajando para o sul, a paisagem monotoniza-se. 
As casas teem guarnições a côres espertas que as mulheres 

imitam nas barras das saias. O Tejo_ espelhando _as torres amea-
das de Almourol, surge, filtra-se 11.a areia que guarda Santa Iria 
e ouve os rouxinois no vale garretiano. Ao clarear da manhã as 
velas redondas de galeras ci·uzam-se; o sol aparece ao fundo 
para além do rio; campinas vigiam os bois em manadas. Lezi-
rias, campinas e o fandang·o, a dansa extremenha que transforma 
os pés em bilros. 

Para "os montes,, o bailarico, para além dos seus dorsos, 
os pinhais cuja . resina se escoa em tijelinhas. cliapelinhos arre-
dondados, cirios·, gotico da Batalha, atraentes recortes das praias 
e o verde-gaio. • 

No cimo dos oiteiros, moinhos de vela ao vento;. nas es-
tradas, o movimento das carroças de côres vivas com machos e 



seus donos, os desconfiados saloios de calças comprimidas, faixas 
e carapuças 11eg-ras. Entra-se em Lisboa, o viveiro do fado. Para, 
ouvi-lo, ousei nalgumas noites penetrar 11a Alfama de brasões 
nos cunhais, arcos, ruas enesgadas, pátios, recantos so111brios, 
alas de ca11dieiros mortiços e tabernas abaixo do nível das ruas. 
Entrei nalgumas. Mulheres co111 flores no cabelo, meneando-se; 
burgt1ezes; faias com guitarras, calças apertadas, jaquetas e em 
volta de 111ezas gordorosas; ca11dieiro a petroleo dependurado a 
meio do této; por detraz do pequeno balcão e em camisa o ta-
bemeiro. Esta mescla de figuras movimentadas tem úm caracte-
rístico unico. 

Ouvi aí cantar o fado, sempre em menor, sincopado, notas 
mÓrosas, arrastadas e espaçando os versos de dois em dois, 
como que a dar tempo para encontrar a rima. O fadista recu-
sa-se a cantar em maior, alegremente, dizendo que só sabe can-
tar "as tristezas di a vida,,. Daí o tema literário ser pessjmista, 
macabro ou dissolvente. É assim o verdadeiro fado; em · nada 
parecido com o que se ouve cá fóra _ .. 

Atravessa-se o Tejo. Laranjais e Palmela difundem-se na 
distancia; a orografia achata-se, nivela-se, e, nas estradas sôlheiras, 
de longe e111 longe, uma herdade, uni casal, homens, com al-
forges e ma11tas listradas aos ombros, grandes chapeus de abas 
largas, carros com toldos abobadados e machos de arreios vis-
tosos. Pastores com "safões,,, "samarras,, e cajados acoitam-se às 
"olivêras,, ou "azinhêros,,; a planície estirada, 111011oto11a, espre-
guiça-se num ou outro monte. 

Pelo S. João, nas mondas e ceifas, apanha da azeitona, de 
manhã ·p'1ó campo "ô,, de volta à noitinha, o visitante do Alen-
tejo extasia-se com a beleza melódica das modas pianinhas e o 
contrapontado vocal dos rancl1os. Dos· peitos das esbeltas morenas 
alentejanas soltam-se cantares, sem fi111, omnitonicos, numa predi-
leção de andamentos lentos. 

A província das infusas du111a evocação bíblica, olaria de 
Extremoz, cllarnecas, barulhentos adufes, passividade do Gua-
diana e canto dobrado, tem tambem seus bailes campestres, o 
puladinho e "versos de pé côxo,,. 

-
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Além, ainda mais a sul, após ondeado de contrafortes 
serranos a paisagem clarifica-se. Povoados bra11q·uinhos coroa-
dos de graciosas clia111i11és, fornos e figueirais de ramos abati-
dos alternam com frondosas alfarrobeiras; · atraz d,Js rexas es-
preita a algarvia; das aço teias vê-se o policromo pomar da pla-
nura estreitando-se para os lados do Guadiana e a lús que se 
derrama do solo e do firmarnento é d'u111a alacridade pertur-
badora. 

No enceiramento e apanha do figo, arraiais, trabalhos fa-
bris e fogueiras de S. João, ha nos cantos populares e 110 fole 
rítmos mexidos, simetricos e persistentes, ouvem-se pelos campos 
cantares com reminiscencias arabes e a111011toa111-se os dansarinos 
emquanto os tocadores do harn1oniu111 se não cansam de impro-
visar e parafrasear rít111os de polca ou marcha. 

Após o Algarve do figo torrado, cascatas e flora de Mon-
chique. ni>chedos e grutas que o mar fantasista perfura e modela, 
após o Alg;irve dos areais doirados e das amendoeiras, ficam as 
Ilhas ... 

Esboroam-se pelourinho e torres de menagem; desnatu-
ram-se pregões e trajes típicos; a missa do galo com gaiteiros 
e foliões, o serrar da velha, e as rnaias esquecem-se; transfor-
mam-se as diligencias; o pião, o rapa e as estrelas rateiam 110 

rapazio. 
Doçaria freiratica, nichos, "capotes de honra,,, fogaças, lan-

chas poveiras embandeiradas em dias festivos, andores com san-
tos a remar, palheiros dos areais, alminhas, quem já vos não 
verá? 

Por todas essas aldeias ha i1111u111eras melodias que se 
esquecem sem entrarem no panteão de 11111 Cancioneiro que 

• se imponha pela fidelidade melodica, regionalismo e cro11olo-
gia. E esta nossa Patria,~airosa velhi11!ta que tantas canções 
inspira e 111odelou as figuras de J ulio Diniz - esmorece. porque 
cada geração que passa lá lhe leva cantares para sempre per-
didos! 



* * * 

Musicando versos portuguezes, colllpositores espanhoes e 
italianos tee111 publicado canções, às quais intitulam portuguezas. 
Na melodia italiana quando não nacionalista, ainda ha analogias, 
influencias; mas a espanhola icomo pode f1POrtuguezar-se com 
111odalidade propria e modulação típica, à terceira maior infe-
rior? 

Um português musicando Quevedo, Zorilla, Leopàrdi ou 
Petrarca será isso o suficiente para se intitular de espanhola 011 
italiana melodia adaptada aos versos desses poet~s? Se o pro-
prio compositor portnguês do Sul raramente consegue imitar 
com fidelidade a musicalidade do Norte e vice-versa, como o 
poderá obter um extrangeiro? 

Depois os cantores. Raros são os que não afectam a canção 
portugueza cantando-a sob moldes italianos, 110 que a fazem des-
graciosa, extranha, pela carencia da sua inata simplicidade. 

A influencia da desorientação musical das revistas, cafés-
can_tantes de cos111opolitis1110 musicàl; valsas e marchas das mo-
dernas operetas e.xtrangeiras; fonografos, co111pos-itores, tudo isto 
contribue para a des11acio11alisação dos nossos ca11tos. 

A canção portugueza ou antes a propaganda da sua estili-
sação inicrou-se ha poucos anos e animadoramente. Houve audi-
ções bem, intencionadas e dedicações. 

Dessa tentativa, algu11s compositores tiraram proveito na 
edição das suas '.canções; uns, merecidamente • porque educaram, 
outros, criminosamente porque. deturparam a idéa. Melodias, e 
111odulações descaracteristicas- Fa M. a La M., idem a La bemol 
M., Ré M. a Fa M. Fa M. a Sol bemol M., etc., rítmos napo-
litanos, meias cadencias de cançoneta, introduções à Donizetti, 
tudo isto se encontra impresso. 

Se um musicografo extra-ngeiro examinar um ou outro vo-
lun1e publicado co111 o titulo de «Canções Portugi.tezas,, iqt1e 
dirá da nossa música, ao deparar 2om arietas, passe-calles, bar-
carollas, chansonettes? Que 11a estilisação da inelodia portugU'eza 
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se adivi11he 11111a alma por ela acalentada que, através da perso-
nalidade do artista a ca11ção fique sempre portugueza ! 

"Na lllÚsica não ha uma escola portugueza porque não lia 
"entre os nossos artistas e o povo de que derivam, comunhão 
"alguma de ideal ou de sentimento,, -Ramalho Ortig·ão. 

Pelo predon1i11io de instrumentos metálicos e de percursão-
. as bandas atraem o povo. F ardame11tos listrados e indiscretos, 
botões amarelos, liras nos bonés, "prateleiras,, enegrecidas a par 
do instrumental que desdenha Sax e reportorio limitado, eis as 
enfatuadas filar111ó11icas das procissões, a11ji111!os, alvoradas e dos 
finais de romarias tocando à porta do juís novo. Ao despique, 
anfecede11do e rematando 111issas de festa, tendo por esta11tes o ra-
pazio irrequieto como cataventos, nas rondas minhotas, arraiais 
ou cirios estrelllenhos, quantos corações arrapazados pelas filar-
mónicas, q11a11ta impureza de so111 ... 

. Nestas pupilas do povo, em geral, como seriam benéficas 
as rapsodins se nas escolhas dos cantos houvesse orientação. 
Reflecte111-se nos rios as azenhas, o povo escutar-se-ia nas rapso-
dias e elas purificando, dele • se servirian1. E e111 roda, de mãos 
dadas, as 111odinhas andariam do povo p'r'as bandas e de.stas 
para o povo. Mas, repare-se ... 

Nas rapsodias portuguezas, tang-os, trecltos de operetas ex-
tranhas, espanholadas, descritivos ani111alescos, maxixes, modas 
arcaieqs, entremeiam-se com fadinhos da revista recente. 

Assim voltam às romarias os cantos que de lá partiram, 
mas mal acamaradados, descoloridos, extranhos. 

Por isso, embora modestos de conceção técnica, as rapso-
dias para banda de Souza .Morais-sobretudo as do B. Alentejo 
e Alto Minho-são trabalhos a louvar pela precisão regional e 
até 110 pitoresco da instrumentação de alguns cantos. 

Seria extensa a enumeração rapsodica para banda, corda e 
piano, orfeão e piano, se, excetuando alg11111as instrumentações 
cuidadas não pecassem quasi todas pelo à toa dos cantos. 

Salientam-se para orquestra, as rapsodias de: David Souza 
(Algarve), Filipe da Silva e os "Cantares do meu país,, de To-
más . de Lima. Filipe da Silva deixou a alma popular cantar li-
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vremente e . pe11eira11do-a do banal, aproveitou-a hábil111ente para 
realçar instnt111e11tos. crear con1e11tários orquestrais, polifonia e fun-
dir G di11a111is1110 sonoro. 

Tolllás de Lin1a, longe da PMria, evoca-a nos seus cantos 
e através do seu te111peramento i11te11so, timbres fusilam, fun-
dem-se, a elasticidade sonora da orquestra reteza-se, arroxeia-se, 
a saudade esft1111a-se e o artista desenha-se nitidamente. 

Rapsódias para: sexteto enu111era111-se as de Henrique Car-
neiro, M. P. de figueiredo, António Lopes, Jorge de Paiva, e 
outras adaptadas; pia110, as de Oscar da Silva, Hernani Torres, 
C. Pinheiro, Pereira Viana; banda: as de Sousa Morais, José 
Nunes, Pinto Ribe_iro, Glória Rei_s, Benjamim da Costa, Oalião, 
Cl1eu, Nicolau Júnior; orfeão: as de A. Joyce, António Moreira, 
H. Salgado, _dr. Elias de Aguiar e Modesto Osório .. 

Colllo estilisação de cantos nacionais ~nco11tra111-se para 
piano as obras seguintes: "Scenas portuguezas11 e 11 Balada11 de 
Viana da Mota; "'Parafrase sobre motivos nacio11ais11 de Ernesto 
Maia: "Parafrase duma canção portugueza,, de J. Neuparth; "Pá-
ginas portuguezas,, de Oscar da Silva. Para orquestra além dos 
trabalhos já citados ha as "Cantigas do Sado,,, "fandango,, e 
outras páginas de Ruy Coelho e 11 Scl1erzo11 da sinfonia II A Pá-
tria,, de Vjana da Mota. Oscar da Silva estilisou no seu quarteto 
um tema popular. 

Em fados para piano ou piano e cauto, originais ou coor~ 
denados, é difícil conseguir-se UJna lista completa de auctores. 
Ha cojeções editadas anualmente em Coimbra e das casas edito-
ras: Neuparth, Ed. da Fonseca, Sasseti, M. de Sá e V. de Car-
valho. 

Para rabeca e piano: "Variações sobre um fado,, de Her-
mínio do Nascimento, "fantasia Nacional" de Tomás de Lima, 
e "Um fado,, de M. de Sá. Violo11cello e piano: "Capricho sobre 
motivos portuguezes,, de M. P. de figueiredo. Das nossas antigas 
danças como_a Fofa, Chacota, Ensaiada e Sarambeque é ·Hermi-
nio do Nascimento quem se tem dedicado à sua reconstituição. 

O povo português, só acidentalmente se reune para cantar 
como: a caminho das romarias, das praias onde vai arrematar o 
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peixe (Maia), após as feiras. fiadeiros (Miranda), nas fogueiras de 
Junho, novenas, descamisadas, vareja_r da azeiíona (Extremadura), 
enceiramento (Algarve), ou e111 ranchos p'rós , trabalhos • rurais 
(Minho-Alentejo). • 

.. Por este retraimento de córos populares é para enqtrecer 
o recente desenvolvimento órfeónico entre nós. Mas restricto é 
o número de corais de · auctores portuguezes. Recomendarse o 
género aos nossos compositores, pois. na maioria os- orfeonistas 
são modestos obreiros sem cultura para arrastarem com idiomas 
estranhos. Ha trabalhos de João Arroio, T. -Borba, André da 
Silva, f. Moutinho, Raul Casimiro, Hermínio do Nascimento, J. 
Trocado e poucos mais. 

Em oanções para canto e piano, hi trabalhos de Oscar da 
Silva, Viana da Mota, Eduardo da Fonseca, J. Neuparth, A. 
Eduardo Ferreira, Virgílio Angelo, Ernesto Maia; Augusto Ma-
chado, J. Arroio, C. Dubini, T. de Lima, David Sousa, Silveira 
Pais, Ruy Coelho, H. · do Nascimento, A. Viana, _Fernando e Júlio 
Moutinho, A. Frag·oso, J. Cordeiro, Freitas Branco, A. Morats, C. 
C11amoim, A. Portela e Tomás Borba que para as almitas portu-
guezas tem composto dezenas de melodias . . 

Nas "Toadas da nossa terra,, e canções dispersas T. Borba 
revive. É vê-lo, sentado ao harm.onium, cercado de rostos infan-
tis, satisfazendo os pedidos de cada aluno. 

Ha quem prefira o "Poleiro,,, o "Josêsinho,,, a "Rôla,, ou 
o "Regimento que passa,,. Uma a tuna as singelas toadas se 
vão ouvindo, e, entoando-as, ainda mais alegram a aula as crian-
ças, mal cuidando que, mais tarde,· ao enrolarem os caracois, 
essas miníaturas sonoras lhes farão saudades ... 

Valsinhas, modinhas nos dois modos, andamentos ingenua-
mente marciais ouvem-se nas páginas de T. Borba sem frivoli-
dade. O ambiente nocturnal da "Serenata,, e da "Sentinela,,, a 
espertina da romaria, localisação do "Pretinho da Guiné,, e dos 
"Morangos,, esmaltam-se coloridas. A omnatopeia perpassa no 
"pingue-pingue,,, "dim, dim, dom,, ou no "trinque,, do "Pinta-
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silgo1,. E quer sejam se11s colaboradores A. Lopes Vieira, Artur 
Portela C?U colhe11do poesias erh escolhidos poetas, T. Borba tem 
sempre a louvavel preocupação ·da escolha dos temas literários. 

Dos trabalhos estranhos s_obre os 11ossos cantos ou musi-
cando versos portuguezes • citaremos: O. R. Salvini, "Cancioneiro 
de mús.ica portugueza,,; Alberto Sarti, canções, etc.; C. Magliano, 
rapsódia de fados populáres • e ttm para piano; V. Hussla, "Suite 
Portngueza" e tres "Rapsódias port11g11ezas,,. (piano); J. dei Hierro, . 
dois fados de co11certo para rabeca e piano; L. Quesada e Pe-
dro Blanco, ca11ções; Nicoli110 Milano, compositor de diferentes 
trabalhos para teatro. 

H. Oael tem para piano uma 11 Cl1a11son Portugaise11· sem · 
caracter, Saint-Saens urna "Serenade a Lisbo1111e11 (piano), e ha 
operas de attctores extrangeiros cujos assuntos são portuguezes 
como: "L'Hôtelerie portugaise,, -1798 -Clternbini; tres operas de 
Coppola (1793-1877)); Vasco · da Gama -1801- Himmel; L'Es-
clave de Ca111õens-1843-flotow; Inês de Castro-1897-f. 
Kullak,-1837-76- Holmes; Africa11a -1865- Meyerbeer. 

Como eíe111e11tos musicais do povo. restam os "cegos a11-
da11tes11 que a11dan1 de romaria em romaria cantando as ulti111as 
novidades citadinas, 110 que são demolidores, pregões e as tuna$.·_ 
Estas-aparecem no litoral durie11se, nos tea-trinhos das aldeias ou 
11as rifas, alternando, com o leiloeiro ott . substituindo os can-
tadores ao desafio. 

lnstrume11tal: flautas, rabecas, violões, violoncellos por ra-
becões, pandeiros, e por vezes algum clarinete. 

Reportório: valsas insípidas em menor, quadrilhas, marchas; 
e extensas rapsódias recheadas de cadencias finais. Tambem os · • 
ra11chos das trica11as de entre Vouga e Mo11dego, até um potlco 
além, acompanham-se de orquestras cujo i11strumental é mais 
completo e numeroso que o das tunas. 

Pregões cantaveis e11co11trei-os em Lisboa. 
O saloio do cabaz de morangos, do burrico com fructa ell) 

cestos, das vacas mugidas na rua, cauteleiros, saloias do queijo 
• 
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saloio e azeitonas percorrem os bairros com pregões de notas 
prolongadas, tonalidades ambíguas ou em fragmentos melódicos 
atraeentes. Pelas imediações da Sé ouvi, em mezes seguidos, 11111 
pobre idiota ca11teleiro cujo pregão era uma valsa de dezeseis 
compassos, em si menor, toda em graves. Em poucos anos, po-
rém, reparei na ausencia e deturpamento dalg11ns apregoados. 

Pela manhã, como era curioso ouvir-se todo um mercado 
ambulante apregoado e, 110 esfumar d'a tardi11ha, écoar pelas 
ruas compridas e esguias o pregão do- "ó petroline-azeite 
doce,,. 

Deles cuidaram A. Merêa, publicando alguns em os "Se-
rões,, e Rey Colaço, estampa11do-os em postais e harn1onisados. 

fóra da capital os pregões ra1'amente são melodiosos, ou-
vindo-se quási sempre em duas notas à distancia de quarta, 
quinta ou oitava, isto quando não são estridentes, enfadonhos. 

* * * 

A estilisação da canção portugueza enfaixa µma trindade: 
poeta, compositor e intérprete. Se, nos versos-~e- t1a-s- melodias 
não l1quver rítmo próprio e, no cantôr habilidade, a deformação 
da canção é i11evitavel. Realisar-se-lia, porém, se o verso fôr ca-
denciado, a melodia tiver assimilação e o intérprete escola. 

A música salienta a correcção do verso, avassala-o, se ele 
fôr desarticulado, e, _desnudando-lhe as elipses e cacafonias, tor-
na-o até inaudivel. 

O verso melodioso atrai o compositor; encruado, é-lhe 
adverso. 

Para um bom músico, um bom poeta. Ta111be111 o artista 
que musicar um mestre na poética, deve, co1110 ele, estar familia-
risado com a técnica çla sua arte. 

Se é infantil em composição, a adaptação musical será bur-
lesca. É o caso de principiar· pelo soneto, quem n1111ca se en-
saiou. num só verso. 
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Já 011vi uma ca11ção de 11oivos composta em menor, nunca 
supús um noivado melancólico a não ser o de Soares de Passos. 
Nem todos atentam 11a psicologia musical. 

Q11alquer estâ11cia se presta para ser musicada desde que 
não seja demasiadamente longa. Muitas estâncias, fatiga quem 
as canta e quem as ouve, porque, em geral. a frase melódica 
é a das outras, o que não obsta a que se imprimam "canções 
portuguezas,, com duas e tres melodias consecutivas. Nenhuma 
das nossas províncias apresenta tal modelo. 

Ha versos quebrados du111 gracioso efeito quando musicados. 
Os versos podem ser irregulares na metrificação mas, na 

alternativa, tudo deve aparecer. 
O subjectivismo póde afiar embaraços ao compositor, como: 

o poeta, expôr a figura, a paisage111, e às vezes dialogar com 
elas. 

A sequência de assu11to, duma estância para outra não o 
fazendo 11as mais é entrave certo. 

Á multiplicidade de- rítmos em poucos versos C:que fará o 
compositor se 11a melodia deste genero o periodismo manieta? 

Em duas vogais seguidas, a música ràra111e11te deixa de não 
absorver uma delas; i11iciar um canto guerreiro por uma sílaba 
explosiva fraca; levantar u111 canto e111balador por u111a sílaba ex-
plosiva, forte; predominarem sílabas explosi_vas fracas num ca11to 
patriótico e excesso de sílabas explosivas fortes, 11um canto in-
!imo, vidrento, principalmente nu111 final esmaecido, todos estes 
requesitos são uma aparente sôma de dificuldades indispensaveis 
para se obter uma obra musical modelar e, que um inato poeta 
fácilmente torneia. Acontece que nem sempre um composítor se 
póde livrar duma palavra erradamente acentuada; outras vezes, 
fa-lo por negligencia. 

Palavras de muitas sílabas e esdruxulas, versos sem eufonia, 
frouxos e sem rítmo determinado, dificultam o trabalho de um 
compositor honesto, bem como o abuso do "eh,, (chinela) é des-
agradavel. 

A abundância de imagens para o artista que se preocupa 
co111 o cambiante é ta_mbem negativo. 
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Em geral, as palavras graves arredondam-se bem quando 
musicadas, assim co1110 as que terminam em: áça, ádas, ádre, 
ais, ali, anhã, anas, ar, ara, arcos; êdes, êdo, eia, eira, eiros, eita·, 
ejo, ela, êlo, ' endas, êna, er, erra, esta, êza; inlia, i11a, i110, ir; 
01las,' oila, oiro, ôr, oiro, ôres, osa e ura . 

Ao Sul, o "é,, e o "ô,, localisam os cantos; no Norte, o "ão,, 
é terrulento e duramente articulado. 

Poetas! Cantai a Terra Port11gueza que ela, linda como é, 
devassada pelos vossos versos, será como que uma aleluia de 
Primavera! São os cantares de Portugal isentos de excentricidades 
técnicas, mas, à Canção Portugueza 11e11ltu111:i. outra se eguala 
em SIMPLICIDADE E LIRISMO! 

As valsas cantadas são lent(is, havendo ta111be111 a valsa 
rasteira (Trás-os-Montes) que é apenas coroegráfica e 111ovime11-
tada. Das modinhas de oito compassos em binário ou ternário 
simples e nos dois modos todas as províncias as têm. 

Cantos a duas vozes ouvem-se em Trás-os-Montes, Beiras,· 
Minho, Maia, Baixo-Douro e 110 Alentejo. De preferência 110 
Norte em temas religiosos. 

Cantigas irónicas, políticas, 111ant1mas e lti11os-e11conlrei 
muitos na- Biblioteca Nacional - esqueceram-se. 

Modas coreográficas ainda subsistem, os viras, rfgmiinho, 
serra, tirana, vareira, ·habas verdes, fandango, bailarico, fsfala-
dinho, corridinho, ródinhas coi11 figurações infantis ou movi111e11-
tações vistosas bem _co1110 dansas importadas dos salões com 
adaptações populares. O i11stru111ental e a marcação ta111be111 va-
riam nas dansas do povo, de uma região a outra. 

Dos compassos simples só o quaternário rareia, e quando 
aparece é 11111 scltotiscli 011 pas de quatre; dos compostos de-
para-se com o binário nas baladas coimbrãs re1;ndinho (Douro 
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e Minho) em terras do litoral beirão e nalguns cantares alente-
janos. 

Mistura dos compassos ternário e binário exemplifica Coim-
bra, mas julgo isso ser de inventiva não-popúlar. A melodia tem 
serenidade no Sul e movimento 110 Norte; ao levantar é em maio-
ria anacreuse quebrando a cadência perfeita com uma gaiata 
apogiatura-colcheia - que é sempre a terceira ou a quinta do 
acor!l,e tonal (litoral duriense); periódica, acentuação rítmica pro-
nunciada 110 Norte; incaracteristica na Beira-Baixa; lírica de pre-
ferência, na Beira-Alta; (Douro e litoral minhoto); por vezes 
pouco realista; sem ornatos, salvo ·região em que predomine a 
gaita de foles e nalguns coros alentejanos; sem cromatismo. Como 
recitativo ha o exemplo raro da vareira (margens do Tamega). 

Com estribilho ou não a melodia tem-se transformado se-
guindo os rítmos coreográficos das gerações, abastardando-se 
quanto mais se aproxima dos grandes meios e conservando ar-
caismos nas regiões . falhas de estradas e de comunicações (Suajo, 
Barroso e Miranda principalmente). Parece prestar-se mais a con-
trapontar-se que a admitir variantes de liar111011isação. 

O han11011ium usado em Portugal apenas se faz ouvir numa 
escala diatónica maior se bem que 110 Algarve o fole aparece já 
cro111ático. Daí, talvez, o' predomínio das melodias dêsse modo 
nalgumas regiões (Douro, Minho, parte de Trás-os-Montes e Al-
garve) com grande espanto dos tocadores que em vão procuram 
"tirar,, o menor ou algum semitom cromático. 

Dos modos o maior aparece: másculo saltitante levemente , 
romantisado 110 Norte, aveludado nas Beiras Delo e11castoame11to 
de falar brando, misturado nas terras extremenhas, sonóro no 
Alentejo, desinquieto 110 Algarve e Minho (coreográfico). O me-
nor é leve infantil 110 Norte, suave 110 litoral beirão, arrastado no 
Alto-Douro e 110 Sul. 

Os cantos em maior, modulam tenuamente ao segundo e 
raramente ao quarto grau; no menor ao quarto; poucos, do 
menor a relativo menor; nalguns ha modulações encadeadas 
através de tres ou quatro tonalidades vizinhas e tambem ha 
exemplos de modulação do maior ao menor e vice-versa em tons 
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do mesmo nome mas isto em periodos completos de marchas ou 
valsas (la maior, la 111e11or, etc.). 

De Norte a Sul · o sincopado até em tercinas de colcheias 
se patenteia e 110 Baixo-Douro lia a sincopa do primeiro com-
passo, nos ca11tares bregeiros, cl1uleiros. 

Atravessa11do-se o país e11co11tram-se: lllodas apenas coreo-
gráficas tendo por i11strn111ental violas, guitarras, 1Ian11ó11ios, ca-
vaqui11hos, g·aita de foles, gaitas har111ó11icas, tambores, flautas, 
etc.; da11sas, emquanto os ca11tadores se despicam (Douro e · Mi-
11ho), com recitar cadenciado (dansa de paulitos); ródi11has sefn 
instrumental; dansas com gaita de foles, ta1nbor (terras de Mi-
randa e região de Alcobaça); cantos, a duas e tres vozes, com 
voz e côro, com ii1strume11tal (trica11as do Vouga e Mondego); 
apropositos ape11as rítmicos como os Zés P'reiras (bolllbos e tam-
bores) adufes da Oardunha ao Ouadia11a, relas, rusgas dmienses 
e as rondas trasmonta11as com i11strnme11tal de cordas. 

Dos i11strullle11tist~ após os hábeis rabequistas durienses e 
trasmo11ta11os segue111-l!te o geito das variaç9es os tocadores de 
ltarmónium quer sejam minhotos, extre111e11ltos ("piano da cava-
lariça,,) ou algarvios; flautistas cltuleiros, e os gaiteiros já vão 
rareando no districto de Coi111bra e Leiria. 

Ha rolllarias em que os ra11chos indo de regiões afas-tadas, 
opostas, levan1 cada Ulll seus ca11tos, se11do e11tão meli11drosa a 
coH1eita. Ta111bem por Matozi11hos·-Leça se propalam requebradas 
melodias brazileiras, devido aos embarcadiços uatais. Na zona 
raia11a isso é frequente. Nas 111argens portuguezas do Minho, aos 
n1ira11dezes e a um nosso barqueiro do Guadiana ouvi jotas 
completas e outras melodias espanholas. 

De bôca elll bôca, de provi11cia e111 provi11cia os cantares 
passam, coalll-se e alguns co11segue111 atr,1vessar qwísi todo o 
país. Escutei no Alentejo canções do Mi11ho e beirôas. O regio-
11alismo porém, lllolda-as à sua feição e tornalll-se por vezes 
quási irreco11heciveis. 

Províncias criadoras de melodias o Mi11ho, a Beira-Alta e o 
Alentejo; i11carecteristicas a Beira-Baixa e a Extre11iadura sendo 
esta mais pessoal; Trás-os-Montes é relicário de arcais1nos; o 
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Algarve é criador na coreografia e onde ainda se descobre a in-
fluência árabe (Ocidente). 

Do esquema versífico pouco direi de novo por já estar tra-
tado por competências. Contudo em1111éro: as quadr,1s, glosas, 
quadras e11trecortadas por estribillios de palavras soltas; emprego 
de algumas especies de versos como quadras soltas em redondi-
lha maior ou com estribilhos em quebrada de redoÍ1dillia me-
no,r; tercetos em redo11dilha maior com estribilho de parelhas 
em redondilha menor, etc.; estribilhos típicos como: dig-ue-dni, 
pisto-tira, liro-liro, giroflé da Beira-Baixa, mata-tira-lira do Norte. 

São tambem frisantes os temas comuns de todas as pro-
víncias, tendo, porém, variantes na música e na poética. É o caso 
do S. João, Natal e Janeiras. 

As trovas populares já se contam por milhares contidas 
nos trabalhos de Teófilo ·Braga, Leite de Vasconcelos, P. Fer-
nandes Tomás, Ataíde de Oliveira, · Agostinho de Ca1npos, Al-
berto de Oliveira, Jaime Cortesão, Campos Monteiro e Tomás 
Pires. 

Dos cantos populares lia o Cancioneiro de Cesar das Ne-
ves onde se amontoam centenas 11um desalinho, e de pouca fi-
delidade. Ha que ponderar por ser 11111 trabalho inicial. Do 
I'olk-lore musical de Américo A11gelo poucos números saíram. 

Neste trabalho os cantos apresentam-se harmonisados e 
transcritos para piano com engenho. 

Rey Colaço. tem-se dedicado ultimamente a apropiar cantos 
populares, para o piano. 

Além de artigos insertos na Revista lusitana, Arte Musi-
cal, Eco Musical e Revista do Conservatório Nacional de Mú-
sica ha estudos parciais sobre os cantos populares assinados por 
P. Fernandes Tomás, Sousa Viterbo, Manuel Ramos, M. R. Larn-
bertini, Ruy Coelho, Freitas !Branco, Aarão de Lacerda, António 
Arroio, Alberto Pimentel, Leite de Vasconcelos, Silveira Pais e 
Tomás Borba. 

(1917) 



O FADO NO CANCIONEIRO PORTUGUÊS 
' 

Portugal não se espelha, 
nas tortuosidades de Alfama. 

Quem por Alpedrinha ou fatela trepar à Oardunha, che-
gando ao planalto da Serra desdobram-se-lhe dois largos pano-
ramas, sem equiparência. 

Ao Sul, após o ridente da encosta, mirra-se a vegetação, 
até além de Castelo Branco; ·a escabrosidade da planura e a 
desarborisação lembram o painel orográfico do Baixo-Alentejo. 

Ao Norte, folgalll os olhos 110 coalhado bosque de casta-
nheiros foiçados pelas voltas da estralla que desce para o fun-
dão. A seguirem-se-lhes, Tortozendo e Covilhã aconchegadas à 
Serra; ao longe esfumando-se, Belmonte, ernbiocada 110 velho 
castelo. 

Esta paisagem na dualidade de aspectos, reflecte dois dos 
caracteristicos da musicalidade portugueza. Dum movimento me-
lódico, vagarôso, com preferência graus conjunctos, tonalidade 
maior são: os cantos religiosos do Norte, as melopeias trasmo11-
tanas, as que as _póveiras entoam enquanto remendam as rêdes, 
os cantares do Baixo-Alentejo e durienses. Saltitantes·, dum me-
lodismo irrequieto e com preferências coreográficas são: os bai-
lados do Alto-Alentejo ao rít1110 do adufe ou da gaita harmónica, 
o corridinho com a a11i11iação dos férrinhos e hani1oniu111, o es-
taladinho beirão, algumas variantes do S. João, (Norte), os viras, 
habas verdes mirandezas, vareira, chulas, rabeia. 
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Num aparte, as canções líricas e pastoris, valsinhas de en-
tre o Ave e Mondego. serenatas, módi11has infantis, e o arcais1110 
das modas· mirandezas. 

Embora sôb o n1es1110 fundo 11a6onalista, todos êstes can-
tares e bailaricos sempre dege11eram na 111elodia ou 110 rítmo, 
q11a11do deslocalisados sendo com tudo reconhecíveis. (0111 o 
fado, porém, pela s11a estesia mórbida e i111porvisado, o tira-lo 
dos seus bêcos, é . tudo. 

O fado, tem ineditis1110. E11, que para o estudar o ouvi 
co111 todo o seu vicioso a111biente, reco11heço-ll!e, mas, in1por-
ta-lo, co111 variantes de g11itarras, abastarda111ento do esquema 
musical e traja-lo 11t1111a pseudo-estilisação ape11as comercial que 
llte rouba toda a fidelidade e característico, iss0 é ridic11larisa-lo. 

Tambem a desenvoltura do vim se enfeza quando dan-
çado nos salões sôb o capricho do último figmi110. Suponha-se 
11a secular Mouraria, o regmlinho, 11ma dwlata, ou os giganto-
11es, e cabeçudos precedidos d11m gaiteiro e zab11mbas; tal como 
nas noites festivas de JunltCil, aquêles bailaricos e desca11tes do 
"Norte,, expostos 110 Rocio lisboeta tão e11so11si11hos, tão dege11e-
rados que 111al os reco11ltece u111 11atmal. É que lltes falta o lo-
cal, trajes e exponta11eidade. 

Da casa do pescador sempre se deve vêr o mar; o fado, 
ausente do scenario de Alfama e da 111a11eira propria corno aí é 
cantado, torna-se irreco11ltecivel, i11adaptavel. 

Que111 melhor o i11terpréta? O fadista. 
Num album de tipos portuguezes e11tre111eie-se o ousado pó-

veiro, o pastor alentejano, 011 u111 serra110· q11alquer com um faia. 
Que divergê11cia. A par da afabilidade do beirão da rnde timidez 
do serrano ou da altivez do campino, ver-se-ha a esta111pa da 
ociosidade, e da cobardia. 

O fadista vale-se da 11avallta para assassinar. Com ela e11tre-
tee111-se os pastores, recortando 11a cortiça e lavrando rocas. o 
pescador póveiro a gravar no madeirame da sacristia da matriz, 
_o seu sinal. Ora esta divergência de tipo e hábitos reproduz-se 
da música. 

Entre nós, a adopção do fado é 11111 gravíssimo erro senti~ 
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mental, documento frizante da sociedade portugueza dêstes úl-
timos decénios. 

Supõe-se lambem que a guitarra é instrumento de origem 
\ 

portugueza quando afinal "tr0Lfxeran1-na para Espanha os mouros 
e daí passott à Itália,,, onde acompanha o b,rndolin1. 

Em Portugal tirando u111 ou outro habilidoso, tambe111 a 
guitarra se limita a acompanhar, 1111111 constraste aos plangentes 
harpejos em menor dó fado, (o fadistil só toléra este n1odo) ri-
ti111a11do em acordes batidos - primeiro e quinto grau de tonali-
dade maior - o ·serra, l!lalhão, viras, preto, regadinho e mais 
dansas. Mas nestas modas a guitarra não é exclusiva, o que lhe 
não acontece com o fado. Outros instrumentos, quer dedilhados ou 
de percursão a ofuscam. 

Os húngaros tee111 11111a musicalidade de extre111os: movi-
mentadas melodias e111 maior, ou andamentos vagarosos, patéti-
cos, em !llitzor. 

Num apropósito poder-se-ia comparar esse menor com o 
do fado, mas que divergê11cia de11tro do 111es1110 modo! A me-
lodia húngara arrasta o sincopado, te111 expressão-vital, fibra ner-
vosa que não quebranta, o que não acontece com o fado. E 110 
Cancioneiro da Europa além do veemento e másculo llleflor russo 
suponho nada existir de doentio co1110 o fadinho. 

Ten1-se apresentado o fado 110 extrangeiro, como o nosso 
canto típico, 11un1 desco11lieci111e11to completo do nosso Cancio-
neiro. Assim, não é para adn1irar que por essa Europa nos en-
carem como faias, la111urientos ou 111isantropos. Isso não nos di-
gnifica. 

• Exposto 110 pelourinho da ai'1álise musical, o fado, é pobre, 
sem elevação, para o co111parar111os com os cantares portugue-
zes, falta-lhe o liris1}!0, frescura e misticismo do seu n1elodis1110 
e a sua adaptação a conftapontados. 

O Norte do país não o acolhe bem. Os aldeões dos meus 
sítios desagrada-lhes quando aparece um cantador ao desafio es-
teado numa toada em menor, arrastada e111 vez de clmlar. Quando 
muna tarde de romaria à sombra dum pi1il1al aleg-remente se sa-
boreia a merendola, e se abeiram os "cegos,, t~ngendo nas gui-

-
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tarras a tista empestada dos fadistices, o ar festivo da cena cons- _ 
trange-se, dá-se mal, como na presença dum aleijão. Todavia essa 
guitarra rítima qualquer moda. regional e coreográfica, · então, 
poucos resistem ao bailarico. 

Tenho ouvido o fado em salões, pois apezar de mal -emou-
pado e impuro tudo se amolenta, ensona. Que transformação, que 
vida, se alguem se lembra depois, de cantar o «Senhor da Pe-
dra,, ou alguma moda esperta, local! 

É o fado um remendo no Cancioneiro português, a sua pá-
gfoa gongórica, t1m pin_gue - pingue choradinho, aparado pelos 
sentimentalistas à , Escrich, como nos pinheiros da Extl'emadura 
aquêle pingue.,pi11gue da resina, aparado nas tijélinl!as de barro. 

Desconhecedores da al111a musical, fecunda e expressiva do 
nosso povo ha quem cite o fado 'com o único canto nacional. 
façam-no então, entoar, nas escolas, em dias de feriado nacional, • 
tocar, nos carrilhões de Mafra e torre das "cabaças,, como . têma 
musical da raça, .e sob a limpidez dum ·ceu tão ameno, esfarra-
par-se-ia a nevoa dum paradoxo! 

Amorteçam, a azafa111a dos maritimos de Olhão a Ancora 
o buliçio das. romarias, feiras e mercados ·• semanais, a frei ma 
das vindimas do Alto-Douro e Minho, o amornado das noites 
de S. João e Natal, calem-se os Zés P'reiras, yariações gaiteiras 
do fandango, e. dos cír-ios; engavetados os cavaquinhos e rabe-
cas; dependurados os adufes e vi_olas; quebradas as fraitas e os_ 
instrumentos de barro a raça deixar-se-ia adormecer, emquanto 
pelas ruas os "gajos,, de Alfama, aos 'ais e .com seu calão exci-
tando os sons metálicos das guitaiTas languidamente passariaq1 a 
cantar. A sombra do vellio do Restelo reaparecia, e nen1 alma 
de frade santo nos livraria de. sermos, uns ciprestes postos num 
pomar vistoso! 

fala-se da poesia do fado, ouvido em noites luarentas. Em 
noites dessas distendam-se nossos olhar.es, dos baluartes de Va-
lença, ondeado dos cabeços trasmontanos, vale do Ceia, estuá-
rio do Tejo, recorte magest9so das portas de Rodam, ria de faro; 

\ 
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visem-se as épicas silhuetas dos nossos velhos castelos, e conce-
ber-se-ha uma i1npressão ca11iavel de serenata. Esta diverge mu-
sicalmente do fado. 

Improvisa-se o fado, 110 modo menor e e111 divisão binária 
simples, -a serenata é mais apropriada e111 maior adaptavel aos 
compassos binário e temãrio simples e acolhendo mais graus 
harmónicos alé111 do pri111eiro e quinto, únicos que •o verdadeiro 
fado, aceita. 

Pela ma11hãsi11ha se levanta111 os· cantares portuguezes, nos 
ribeiros, a caminho das romarias e dos mercados semanais e da 
feira dos campos; ouvem-se à tardinha, à volta dos trabalhos 
rttrais, e da tagarelice das fontes. 

A melqdía portugueza dá-se bem com o sol, o fado não, 
prefere a noite, quando a fumarada das tabernas é densa, nos 
boqueirões rareia o trânsito e até ao Tejo écoam, o-alérta das 
sent.inelas do Li111oeiro e os quartos de horas da Sé. Atnórtiçam 
os lampeões das "casas para pernoitar,, e o fado ainda se ouve. 

, No seu tempo já a essa hora, ca11ta111 os vi11dimadores -
(Cantanhêde, de Barroso 15'ro Alto-Domo); e111 volta da egreja 
entoam-se matinas antes· da missa de alva (B.-Mi11ho); rezam-se 
Sal_vé-Rainhas COIII o falseie (Beira-Baixa). Os pregões aumentam 

:- (Lisboa); nos lavadouros desfia-se o Cancioneiro; os bombos 
(Minho e Douro) e cavaquinhos (além Douro) espertinam os 
arraiais na hora em que o fado ainda se canta. 

De noite, só lá pela q11ares111a ( Freixo e Beira-Baixa) é que 
se escuta ·o encomendar dos mortos ao arrastar das correntes nos 
"sete passos,, : 

"Acordai irmãos 111e11s 
"Dêsse sono tão prof1111do, 
"Rezai um Padre-Nosso, 
• Pelas almas do outro mundo». 

(Salgueirf) . 
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A campainha perturba a sonolencia da aldeia, e vai an-
dando o grupo noctívago. até que pára m1111 dos balcões de ma-
deira, e os que ficaram em seus casebres sob telhados ao de 
cima bordados de pedregulhos escutam petrificados: 

11 Acordai irmãos meus, 
11 Dêsse sono tão profundo». 

Para as novenas, escolhe-se a suavidade da tarde meio; as 
ladainhas, cantam-se de dia no estirada dos vales e sob o 
terror das trovoadas. emquanto aterrados se encarreiram para os 
apriscos, os compridos rebanhos (Beira-Baixa). 

E quando 110 Alto, pelo dia, se desenha o arco-iris, ta111be111 _ 
o rapazio tem a cantilena: 

11 Arco da velha 
"Virado ao mar. 
11 Chuva e vento 

11 Não ha-de faltar.,, 
( Leça). 

Enevolam-se tambe111 de misticimo os bemditos dos póveiros 
pedintes, e as almas santas dos pobres. Estas manifestações 
emotivas da II nossa gente,, exteriorisadas nos seus cantares, sen-
sibilisam pelo apropósito, rudeza e por ser aquilo que "cada um dá, 
conforme póde,,. Sendo o estilo do povo quem melhor ensina 
suas tristezas e alegrias, tambem o fado é amostra de quem 
o acoita. 

Nos cantares do povo português, ha filamentos de religio-
sidade, lirismo, infantilidade, gaiatice, amor, apego natal e expansão. 

O fado exteriorisa: indolência e descrença. 
O fado está, pois, para Portugal, como Alfama para o con-

tinente: um bairro de uma das nossas cidades: 
Portugal não se.. espelha nas tortuosidades de Alfama! 

.J" No Norte as toadas religiosas e por todo o país os cantares 
amorosos são abundantes. c:Como ha-de o fado adaptar-se se 
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lhe carecem essas facetas e ,de contrário ao seu choradinho o 
povo argumenta: "tristezas não pagam dívidas,,, 

Há no J JOSSo ·país umas modestas companhias- teatrais que 
11uma calculada tragetória estacio11an1 11as terr~s que tenham tea-
tro ou coisa semelhante. Estas caravanas por vezes fi.cam mezes 
seguidos num povo-ado dando aí !espectáculos até cançare111 o 
público. 

• Predominam no • seu reportót·io as revistas, nas quais inter~ 
calam as novidades musicais das suas congéneres de Lisboa 
e Pôrto. Explica-se assim, porque ern povoações longínquas· das 
cidades 'Se Óttvem cantar e assobiar 11ú111eros das revistas • de 
Lisboa e Pôrto. Seguem-se-lhes na divulgação dos fados revis-
kiros, as rapsódias das bandas, discos dos fonógrafos, manus-. 
critos, furtas e os cegos andantes. Não obstante ainda há regiões, 
alheias a tão forçado auto de fé da musicalidade dum povo 
(Suajo- Barroso-Miranda). • 

-Com Rey Colaço, outros extrangeiros têm trabalhado 110 

género-fado, - como, Hierro, Milano, Magliano, Frigola e _Hussla 
que na sua terceira rapsódia os encadio11. Mas não admira que 

, compositores estranhos se abeir1sse111 do fado quando se im-
ptímem um "fado franc;ês,,, oLitros a duas vozes! Isto mostra a 
que extremos atinge a inconsciência dum esquema e é uma dás · 
causas porque o fado só ouvido aos faias, porque embóra mór-
bido, arrastado, tem inédito. • 

Quando arrancaram o fado do seu termo, fizeram-no à tôa, . 
• porque quando uma planta muda de vaso, aproveíta-se-lhe a 
terra em que gerou. Até hoje, o fado, ainda não teve jardineiro 
que tal fizesse. Só tem tido • quem o explore. E, qual será o 
músico por superficial que seja, que não esteja habilitado a es--
crever um dos tais embalsamados fadinhos?· A banalidade da 
pseudo-fónna é tal, que como as frases feit<1s, "vai de ouvido,,, 

Nêste todo de mercantil e ignorância musical os fados en~· 
caixotam-se para longe da Mouraria de preferência para piano, 
e quantas vezes recomendados a alunos por incultos professores ... 

3 
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Poucas paginas e fáceis o que lhes garante a venda, acom-
panharnentos fíxos ou harpejados da mão esquerda, modulações 
previstas, melodias chôcl1inhas, suspensões comoventes, iniro-
duções de semicolcheias a metro, - exibição instrumental, - medio-' 
cridade versífica, títulos correntes e por preciosismo o marcar do 
pedal eis uma rendosa indústria de Portugal -o fado, para piano. 
Pasma-se que seus auctores não aproveitassem o cadinho da ins-
piração para escrevere.m mais. 

Nas revistas dêstes tempos os fados, são números de ré-
clamo, com versos indecorosos e, assim pousam sobre pianos de 
honestas famílias, ouvem-se em festas, intimas, entram nos colé-
gios femininos e cantam-nos intérpretes, a quem ·se esconde a , 
prosa do Eça, por impúdica! 

Sabe-se que os editores pagam bem este género, porque 
afinal para cada freguês dum Beethoven ou Chopin correspondem 
cincoenta ou cem fregueses dos fadinhos. 

Das operetas de Ciríaco de Cardoso, comenta-se: peças 
genuinamente portuguesas. Pesquisando-se, ver-se-ha que nenhuma 
tem faias. 

Pois quê? Haver uma opereta portugt1esa sem esse tipo? Os 
autôres do Barro do Snr. Alcaide abstere111-se da fadista~em 
quando hoje é imprescindivel? Ofenderam a nossa indu1ne11tária? 
Não. Apenas revoadas da "moda musical,, . Quem está 11a ber-
linda? A valsa lentél? Morna? Tango? Alguma da11sa americana? 
O fado? Desenrolam-se então os papeis dos seus familiares: idéa, 
adaptação, vulgarisação e receita. Ora ao fado, nêstes últimos 
anos, fizeram dêle um dos periódicos arlequi11s da moda musical. 

Quem viaja em Portugal de Sul para Norte, repara como os 
oailaricos do povo mais e mais se recatam. Deixam-se 110 Algarve 
os dansari11os agarradinhos, para deparar áque111-Douro, com o 
cirandar das ródinhas, ingénuamente figuradas. E até 110 mais 
desenvolto bailado do Norte, nada ha de indiscreto e espalhafato 
teatral como tantas dansas de outros países. 

Cantares tão límpidos dum cálltavel por vezes tão espiritua-
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não se coadunavam com outra maneira de bailar. 

A dansa portuguesa não é lasciva, antagonista da coreo-
grafia do fado, que quanto mais languida mais se apropria. 

Insatisfeitos dos maltratos e proveitos os falsos mentores do 
fado aclimataram-no a dansa de salão moldando-o pela dánsa 
apache. Era o seu natural declive. E num fadário ele por aí 
anda inadaptável, desprestigiado, irreconhecivel e confuso pois 
que filho de faia é perfilhado pelo apache! 

Quando pelo heroico dispêndio de trabalho e tempo che-
gan11os ao consciente da nossa musicalidade; se precisar o esquema 
dos cantos e bailados; nos conservatórios e outrem se prelecio-
nar sobre a música nacional; as audições metodisadas e livres 
corrigirem e orientarem o gosto dos públicos; a Arte fôr uma 
razão e não um aparatoso pretexto, então o fado 110 seu antro 
será mais uma curiosidade a mostrar-se aos extrangeiros, e mo-
tivo característico das tabernas dos velhos bairros lisboetas. 

Hoje o uso das carpideiras seria ridículo. Portugal enfastiar-
-se-lia de ouvir carpir. . 

Portugal erguendo-se não póde ter como instrumento sim-
bólico uma guitarra de fadista, mas sim, uma viola ou um ca-
vaquinho florído! 

iE haverá um Cancioneiro tão variegado, tão fecundo, fa~ 
cetado, como o do povo português? 

No Natal das rabanadas, broas e perús, cantam-se as boas-
/estas; depois as janeiras e.os reis; na quaresma, o apregoar das 
almas e exibem-se os colóquios; na Pascoa dos folares e fógaças 
entoam-se as aléluias e folias; no mês do «maio môço» as no-. 
venas; na ;'quinta-feira da espiga,, uma feira de cantigas pelos 
campos e as profanas "caldeiradas,, no Almourol; depois a_s can-
tigas das segadas e pastores; e111 Junho das "canceladas,,, cas-
catas, fogueiras e palanques, modas e bailes em todas as prqvín-
cias ao S. João, o santo mais /inspirador. Depóis nas sucessivas 
romarias, dansas e cantigas incontáveis, umas exclusivas dum 
santo patrono, . outras de todos os anos, e de uns para os outros, 
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canta-se: ao Senhor da Serra e da Pedra,-sósinho no resto do 
ano - ; a S. Torquato - pela estrada ao fundo do Castélo - ; .à 
Senhora da Nazareth- já sem cí.rios - ; à Sen r10ra do Castelo .:..., 
romagem das Beiras...:...; à Senhora da Agonia, - na foz do Lima---.-; 
à Senhora da Póvoa, - cêdo anunciada pelos adufes e toadilha-; 
às Senhoras do Nazo- no adro, a senti11eta do freixo -das Can:.. 
dêas e dos Remédios,-em silencio pelo ano fóra -; a S. O011-
çalo, -anima-se o Marão-; a Santa Eufêmia, - seu dia' o de -m~is 

• ramagens do Ave a Portalegre-; ao Senhor Jesus da · Piedade- _' 
que como a Seohora da Ag_onia e do Nazo atraem os fro11teiriços 
espanhois-; à Senhora da Saúde,-róda sem descanço, a "car-
rinha,, - ; à Senhor~ da Encarnação, -écoa a ·gaita de foles barrosã. 

No tempo das vindimas e pisa até Trás-os-Montes se alegra 
com toques e descantes. 

Nos arraiais; -carros dos romeiros; lavadouros; enquanto o . 
gado pasta, ou os rebanhos dormitam velados pelos cães fieis; 
freima dos campos; seroádas; picar da pedra; ao tecer; fontes; 
noivados; apanha da azeitona; enceiramento; remendar das rêdes; 
salinas; segadas, descamisadas, fiadeiros, ou "bailes ca111pestres,, 
o poyo português canta ou dansa: os viras de roda, ao desafio, 
valsados, serrados; a rusga; chula e variantes; rabeia; vareira; 

• advertida; serra; bemditos; lôas; ladainhas; folias; aléluias'; 
matinas; salvé-rainhas; sol/a; dansa de paalítos; verdeg-ar; bai-
larico; verde~gaio; serenatas; melopeias; corridinho; estaladinho; 
ramaldeira; tirana; valsinhas, toadilhas re~igiosas; melodias or- _ 
feónicas; embalos; ródinhas; fandango mirandês e ex!remenho; 
jansé; habas verdes e tanto tnais a enumerar e perdido! 

. Uma raça que tem um Cancioneiro assim tão fecundo, tão. 
seu, não carece de um cantar que tem por autôr e intérprete: 
o fadista l 

O fado é do faia, como o vira é português. Canto do fa-
dista - o fado-; da alma musical do povo português, u111 dos 
Cancioneiros da Europa! 

(1918) 



EXCERTOS ANALÍTICOS 

DO 

CANCIONEIRO PORTUGUÊS 



MINHO 

I 

Quem ao apear-se na Trofa se dirige para montante do 
Vizela, ou subindo até Nine, segue para Brag4 ou Viana, irra-
diando depois dêstes termos enr diligências, que, trepam serra-
nias, rodam nos vales, atravessam pontes e surpreendem nos 
teares das aldeias algum coletinho de tricana; quem, deixando 
o co11Jodismo das locomoções, pisa a urze montezinha, e saltita 
inúllleros regatos onde se beberam fétos bem recortados e ouve 
cantar e bailar a gente minhota, da apanha do sargaço, à espa-
delada mais longínqua do litoral, póde afirmar que se encontra 
numa provinda musicalmente criadora. . 

E nisso rivalisa com o Minho, o Alentejo. Esta província 
tem na maioria dos seus cantos a tendência orfeón1ca; o Minho, 
apraz-lhe 111ais o cantar à solta, sem procurar efeitos sonóros. 
No Alentejo, o cantar tem de ~er vagaroso para resoar nas char-
necas e planuras. No Minho, parece que em qualquer Jogar há 
sempre relêvo orográfico onde écoa e se fortalece o som vocal. 
Poder-se-ia tambern incluir, como factor a maneira das falas. 

O canto minhoto não tem a plasticidade melódica das 
terras alentejanas; mas, à viola, ao harmónium ou ao cavaquinho, 
solta-se-lhe a cantiga e, sincopada, fóra do eixo rítmico ou pe-
riódica ei-la rica de naturalidade! 

O Minho ainda guarda os viras de inúmeras variantes; 
cantores repentistas, chutando a seu geito; modas e jogos de roda 
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recatados, moldados a valsinhas em me,wr, ou marchetas com 
estribilhos, por vez-es figurados. 

Nas segadas, à volta dos campos; pela manhãsinha-em 
romagem, - nas eiras, à meia-luz das candeias dos serões, des-
camisadas e espadeladas, nas novê!las, - com as chinelinhas 
alinhadas em frente, - nos dias tradicioÍiais do ano ou no longe 
das estradas escuras pela . noite, rescende sempre nos cantos 

• minhotos a expontaneidade; na sugestão da cantiga, joeira-se li-
rismo, misticismo, apêgo natal, amor, tudo enfim o que a alma 
portuguesa póde exteriorisar de bom. 

O Minho é criador 110 seu Cancioneiro e dêle se escôa 
seiva melódica até além do Tejo, filtrando-a cada região a seu 
modo. 

Afirma-se que a província natal de Diogo Bernardes só 
tem cantos alegres. Como se enganam ... 

Enquanto a dobadoira volteia e um pé maternal faz ba-
loiçar o berço, as redes esburacadas se remendam; enquanto o 
sol,- apagando-se, enche de sombras as azenhas e se espelham 
nos rios as arvores nêles debruçadas, à lareira não se achegam 
todos os da casa e não regressa o emigrante, a gente minhota 
tambem sabe cantar vagarosamente e sentida: embalas tristonhos, 
toádas dolentes e em seus córos harmonisa por instincto com a 
11 voz ao de cima,,, o "botar o alto,, ou o "botar o terno,,. 

É que o Minho das- rondas e do "deitar a canfig·a,, tendo 
fartos pomares, aguarelas ribeirinhas, vales florídos e o alacre de 
vestuários, tem tambem a linha montanhosa e calva de além Ex-
tremo, recorta-se na linha do oceano, onde se perde o horisonte 
e obscurece-se nas manchas escuras de pinheirais sem fim ... 

(1920) 



BEIRA-ALTA 

LAFÕES 

II 

Branca 110 topo do monte, a ermida da Senhora do Castelo 
é um atraeente alvo do olhar, é quási a arca bíblica, por ali 
poisadá, ao descer das águas. 

Alvacenta, sobre um réctangulo empedrado e com seu sin-
gelo cruzeiro ao poente, a ermidinha da Senhora da Guia, é 
como um andor na altura, a devassar a Oralheira, Montemuro 
co1!1 seus povos · no vale, - Bordonhos, fígueirôa, Carvalhais, 
Trapa, -e a imponência da Estrela e do Caramulo. Com o des-
mantelado castelo de Velharigues, a região de Lafões, tem _ a 
graça da protecção dêstes amplos miradouros que descobrem a 
magnificência das suas belezas. 

O Vouga, 110 fundo dos vales ou em caprichosos delinea-
mentos de curvas, à vista do "Castelo,,, com alpondras, represas, 
pontes, noras de rbdados altos e fértil vegetação identifica-se na 
paisagem, valorisando-a. O "Lenteiro,,, "Nazaré,,, "Pego,,, "Vau,, 
e a "foz,, são paragens de graça idílica para quem as com-
templa. Teares, recorte de carros de bois com jugos almofadados, 
doçaria de Vouzela, falar brando, capucha serrana, promessas 
em roda dos altares e o movimento das feiras e romagens, tudo 
é, para o estranho, um feirar de coisas novas que o entreterão. 

Ao lusco-fusco da tarde, até custa vêr o esmaecer de 
, tanta côr ... O "Vau,, enegrece depressa, deforma-se; passa sobre 

ele o ondear das vibrações dum campanárío. ' 
Nesta passividade claustral, nêste adormecer calmo, com4 
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pêna ouvem-se, então, de ferreiros, Valgôde - até o que a reso-
nância do vale écoa, - cantos vagarosos, harmonisados. 

E co1no valorisam o Cancioneiro Português, os cantares 
dêstes "povos,, que se estendem de S. Pedro a Oliveira de 
frades passando pelo Banho e Vouzela; da Trapa a Fataunços, 
por Serrazes e Baiões .. . 

Senhora da Guia, dos Milagres, do Castelo e da Nazaré, -
Ascenção e S. Macário, são as romarias mostruários do que se 
canta e dansa nesta região, isto no aspecto colectivo, lenbra11do, 
porélll, a freguesia dos moinhos, os que trabalham nos- campos, 
lavam no rio e outros incidentes que revelam a manifesta mu-
sicalidade da Raça. 

Predomina nêstes termos a melodia quási serena, inspirada, 
um pouco vagarosa, mais fibrosa, mais intensa que a alentejana. 
Nada da vivacidade do noroeste do país, tambem característica 
dalguns rítmos coreográficos algarvios. Um todo de ÍÍ1eias tintas ... 

Até o vira que mais ao norte é aparatoso e mexi'do, dan-
sa-se por aqui em voltas mais calmas, mais cuidadas. 

A coreografia local julgo, não ir além do vira das farra-
peiras; da moda nova- quási dansa de roda, do estaladinlzo 
com inúmeras marcas; das ródinlzas figuradas ou singelas-de 
quatro ou oito compassos, e pareceu-me de fugida, ouvir o 
malhão. 

Arredio qualquer compasso composto . . 
Observa~se que cantos gaiatos, espertos, vindos de unia 

outra região, aqui se tornam lentos- como na Beira-Baixa e 110 

Alentejo - ; transformam-lhe até a melodia e adaptam-lhe har-
monisação vocal no último acorde. É para arreliar que às vezes, 
após esses finais, gritem, o que além de estragar as canções, "é 
de efeito peor que o grasnar de um bando de gaivotas quando 
dá com o peixe. 

-Conservam-se, e puras, modas ouvidas no litoral duriense 
, há mais de um decénio, assim como se deparam nos cantos 

locais, arcaismos melódicos, rítmicos e amiudados estribilhos de 
versos quebrados tão caracteristicos no nosso Cancioneiro mas 
já a desaparecerem. 
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Cantos que ouvi no Alentejo, 110 Minho, ouço-os nestas 
cércanías com adaptações locais além das já indicadas, tendo 
variantes no descante, mas estribilho egual: a "Carinhosa,, maiata 
já diferente da do Alentejo; o "Josésito,, lllinhoto, ajustado a um 
novo estribilho do "ora vai tu,, e este por sua vez, en! nada 
parecido com o "ora vai tu,, folgazão, já desusado. Mas nesta 
faceta de adaptação local, muito havia a citar como: uma moda 
cantada num logar com uns versos e noutro com outros,-"Róla 
o pombo,, (Beirão) e a "Catarina,, (Duriense); ou o mesmo tema 
literário com melodías dfferentes, -tia A nica (Algarve) _ e a 
"Adelaidinha,, (B. Minho). 

Como por todo o país, a região de. Lafões aceita elementos 
musicais estranhos que estacionam ou vêm de r~voada e depu-
ram as toadas regionais. 

Além da i111púdica exportação de cantarolas que as revistas 
da capital encaixotam para as províncias, há no Banho grupos 
musicais permanentes na temporada balnear e "variedades,, que 
acarretam no seu reportório nacos das· revistas, couplefs, espa-
nholadas, etc ... 

Não passam só no Casino do Banho, vão a todos. 
O povo passa, ouve, pela continuidade decóra e assim 

gtlãrda o que é de outrem. Se êle soubera qual o mérito dos 
seus próprios cantos, mal não haveria; mas, ignorante e sem 
orientadores, troca inconscientemente o inédito pelo comum, como 
um rapaz permutaria uma pérola por uma vára. 

Mas, dos cantos dêstes povoados, quero ainda contar, cantos 
soltos por vozes agradáveis, com naturalidade, sem as cruezas 
do litoral nem o arrastar saloio, fiados no maior suave ou no me-
nor singelo, sentido. 

Há · nêles a tendência para a orfeonisação - V 011Zela, sobre-
tudo-; até nos cantos dos serranos isso é inato. 

Agrupadas, achegadas, as moçoilas assim cantam. Uma 
levanta o "descante,L...- melodía principal ou . copia quando há 
estribilho-, outras após 2 ou 3 compassos quando não é copia 
ajuntam-se nas "falas,,, - reforço do "descante,, ou voz harmónica 
inferior-e numa das divisões da melodia entra o "erguer,,, para 
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preencher a meia cadência melódica e segue até final, ou entra 
na dominante da cadência perfeita, fazendo quási sempre u1Íl 
fragmento de escala descendente a procurar notas do acorde final. 

É o amiudado das paragens da tónica, a única 111onotonía do 
esquema musical dêstes cantos orfeónicos, porque sôbre esse grau 
fazem os ingénitos cantôres demoradas suspensões nas quais se 
admira a intensidade, afinação e um explênâido p1:olongamento. 

Nêsse género orfeónico não aparece o tom . menor é o 
m~smo se dá no Minho, em terras de Miranda, no vale do Agueda, 
Beira Baixa e Alentejo, porque o encadeamento das vozes har-
mónicas nêsse modo, é-lhes dificultôso. 

Rarei~ a voz masculina, nêstes corais se bem que a ouvisse 
ajuntada a um côro de velhas. serranas. 

Excetuadas algumas terras minhotas onde os córos a duas 
vozes são arrebatadores, só estes de Lafões se podem equiparar 
aos do Baixo Alentejo; os côros mirandeses são um áparte pelo 
arcais1i10. A Beira Baixa do Sul tambem os tem, mas aí, já há 
a influência dos cantos do Alto Alentejo com os qnais se irmanam. 

A Beira Baixa septentrional é falha de melodismo viçoso e 
incaracterística. 

A canção orfeónica do Baixo Alentejo é mais ousada nos 
intervalos, mas tem na sua linha melódica uma similitude, uma 
len,tidão que se a caracterisa, dá-lhe tambem poucas variantes. 
- Nêsse género, os cantos da região de Lafões, a não ser o tal 
excesso de suspensões tonais, teem um airoso melódico e va-
riantes rítmicos tão próprios que se destacam e são uma valiosa 
documentação regional. 

Adenda:-Cantaram-me umas toadas ouvidas em Maio, ou-
tras de pastores entoadas pela mesma quadra, sei de um auto 
de moiros (figueit ai, figueiredo) cantado e bailado; de cânticos 
religiosos e "ladainhas,, cantadas na vespera d'Ascenção. Registo. 

(1919) 



TRÁS-OS-MONTES 

1 1 I 

Trás-os-Montes é das nossas províncias u111a das 1llais_ re-
beldes em se abastardar musicalmente e que, além do arcais-
mo do ca11c_io11eiro . mirandês, ainda conserva nos seus cantáres, 
rítmos de há meio século. • 

Ao harmónium, ou à viola que excitam ao desafio, ouve-se 
a ca,iinha verde vinda lá do Minho, pelo Gerez, mas embaciada 
e as rondas, -conhecidas no Douro por rusgas - têem o seu tí-
pico, a c·a:minho dos arraiais, no pezado saracotear dos dansari-
nos que levantam ·· no ar os páus provocantes . 

. A dansà rabeia com seu alegre _descante e instnnnental 
ruidoso • é já uin • pou_co a dentro da zôna tras111011ta11a; o fàdo 
que -o harmónium alegremente plagia em maior, de quatro ·com-
tiassos ape11as e nurn rítmo de marcha • viva, bem se vê que é 
uma ·adaptação infiel, tendo só dêsse típico canto do faia o lascivo 
·da • sua coreografia, longe porém de se parecer com o original! 

A valsa rasteira é já imitação e a vareira, cantada e bailada, 
é uma variante da rabeta, e esta da chula . 

• Como nas outras prnvincias, Trás-os-Montes tein cantos áOS 

santos das fogueiras, mas com a localisação das endiabradas 
"canceladas de S. João,,, e 111antem ainda o apregoar das almas, 
aléluias, cantar dos reis com o jocoso do seu descantar, ladai-
nhas, terços, o paganis1110 do maio moço, novenas de maio, me-
lopeias, narrativas inclusivé o "serrar da velha,, e, nas fogueiras 
do i)l'atal onde ardem alentados castanheiros, a gente trasmon-
tana canta e baila em redor! 
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É nos planaltos das serras que ai11da se ouvem puras estas 
toádas. 

Cantos das segadas e outros, ouvidos em trabalhos rurais, 
como na apanha da azeitona, 111011das, -seroádas interiores, etc., 
bem como jogos de rodas e ca11tigas soltas, ta111be111 pairam em 
terras trasmontanas. 

Depararam-se-me na técnogia popular os duetos isto é, ca11-
tos a duas vozes-que vem a ser: a "voz ao de cima,, do Mi-
nho, o "falsete,, da B. Baixa, a ''fala de cima" dos caramuleiros, 
o canto dobrado do Alentejo, - e são característicos os ranchos 
dos vindimadores- "rondas p'rás terras que11tes,, -que veem das 
alturas de Barroso, a cantarem e a dansarem pelas estradas abaixo 
até às margens do Douro, com violas, bombos, "férrinltos,, e 
suas merendas. 

Citarei ainda uma toada pastoril que ouvi 11a região brigan-
tina e que julgo não ser modelo único, pois é um dos exem-
plares de mais sugestiona11te beleza que se me tem deparado 
nêste meu decénio jornadear, da fóz do Guadiana ao Alto-Mi11ho. 

E agora, é seguir a gaita de foles raiana, ouvida das acide11-
tadas terras barrosãs até muito além da escarpada fóz do 11 fres110". 

Vamos pois a cami11ho das hospitaleiras terras mirandesas 
onde se patenteia o arcaismo da nossa musicalidade, seguindo a 
trajectória da minha jornada de estudo: Braga11ça, Vimioso, Sen-
dim e Carviçais. 

Quem nunca presenciou u111 "fiadeira,, mirandês não supõe 
sequer o teatral do seu conjunto. De vários a que assisti, surpreso 
gravei a noite passada em Cércio, talvez por ser o "fiadeira" 
mais completo. 

-Num dos primeiros dias de Outubro na noitinha, de volta 
dos campos e das sementeiras, os bons mirandeses procuravam 
a ceia. Após a refeição, para os terreiros, cabanas ou portais, en-
caminhavam-se as fiadeiras. Acarretam giestas e ramos _e as fo-• • 
gueiras alteiam em pouco as chamas, destacando-se no escuro 
do povoado. Mulheres, umas de pé, outras sentadas nos troncos 
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fiam, emagrecendo o "manolo,, emquanto junto ao braseiro 
brincam os filhos. 

Estes círculos de silhuetas humanas que as labaredas ca-
prichosamente recortam e obscurecem, têen1 um sei quê de fan-
tastico, de lendária dansa de bruxas .. , E ouve-se e11tão ca11tar. 

Das 1nelodías individuais fez-me espécie - como se diz 110 
Sul-o arcaísmo das lôas. Notas longas, lisas, duma sonância 
estranha para quem desco11hece os velhos modos eclesiásticos. 

A lôa 111ira11desa é, pois 111 usicalmente, espécime dos mais 
antigos que ainda .tem Portugal! Nos jogos de roda, ca11tos ru-
rais como nos do Natal e S. João, sempre o mesmo purismo que 
é, nêste caso, a secularisação. 

A solfa é o início dos cantos em que há harmonisação de 
vozes. Surpreendido ouvi fia11deiras ca11tare111 a duas e a tres vozes, 
inclusivé ao S. João q~te em vagaroso, só assim se encontra 110 

Alentejo. 
Mas, na fogueira, faz-se uma aberta para se vêr da11sar o 

fandango, mais púdico e n1oderado que o extrelllenl10. 
Calára-se uma II frauta,, pastoril num dos casebres para es 

ouvir a gaita de foles. Depois, pancadas surdas de bon-ibo e um 
ntfar de caixa quando não é tamboril. Eis, com as casta11holas, 
aprese11tado o instrumental da dansa dos paulifos. 

No campo dos dansari11os, duas alas com guias, ate11tos; o 
"caixeiro,, mestre do rítmo, prepara-se, e o "gaiteiro,, principia 
então suas variações amoldadas ao tempo de marcha moderada. 
Marcam-se os !laços e para cada há uma variante, uma figuração 
do assu11to que, a meu lado, um mirandês, num recitar caden-
ciado, vai metríficando. Figuração frisante a do !laço dos oufi-
cios (1). Com os paulitos enfeitados - pequenos páus com laços 

( 1) « Quiêro d'aprender u oujicio 
« Que mantenga sou swhór 
• D'aprender a jerreirlco 
« Carpinteiro ô cardadór. _ 

« Antô paroleiro? 
• Cada qual 
• A sou poleiro.» 
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vistosos-cada. da11sarino com êles imifa o barbeiro, o carpinteiro 
serrando, o sapateiro, etc ... e fsto sem que jámais os pés deixem 
de perder o rítmo coreográfico. falar por mímica. 

Há um todo de ginástico, estético na gesticnlaçli.o dos dan- • 
sarino?; mas para 111i111, a figuração como 110 llaço do, candrio 
-em que há saltos de ave-maravilhou-me. 
, Os . paulitos chocam-se em pancadas •de .alternativas iguais, 
espaçam-se, baixam e acompanham o voltear e o cruzar dos 
dansari11os até qlle para finalizar, se substitu.em pflo trilar das 
castanho'Jas. • . 

D _gaiteiro amolda improvisadas variações ao rH1110 binário 
da .darrsa; o tangedor do bombo espaçà as pancadas púa pre-
cisar instinctivamente o característico rítmico de cada llaço. 

Chefe supremo dos 1nstrumentistas é o caixeiro: Rufando 
seguido; chocam-se os paulitos; rufando espaçado, a cada acentua-
ção, há estalos secos. 

O caixeiro é pois, o eixo do rítmo dessa dansa que só 
Trás-os-Montes ainda_ guarda e que por si só valorisa um 
Cancioneiro. 

Ainda havia a citar a coreografia das habas verdes, es-
pécime «nico entre nós, em qué, com o~ pés sempre no ar, o.s 
pares dansantes. dão reviravoltas de aparatoso deito, com seu fina-
lizar jocoso de costas u11s contra os ,,olÍti'os. 

Dos colóquJos com seu· recitar cac.fenéiadb, das fraatas e tra-
vissas pastoris, enuméro-os apenas, bem . como as trovas foigazãs. 

De ti1do isto, se depreende que Trás-os-Montes principal-
mente no seu cancioneiro mirandês é ai11dà um precioso !'élicári'o 
e seivosa veia que comprova o ineditis1110 e a fecundidade mu-
sical da raça portuguesa! 

(1920) 



DEFESA DO MÚSICO PORTUGUÊS 

E DA 

MÚSICA PORTUOUÊSA 

A pintura, os museus, a etnografia, reanimam-se em Portugal. 
A Música ôcamente se ampara, finge interessar, e do seu atro-
fiamento culpa-se o músico, como se ele fôra o único réu. Saiba-se ... 

Devido a uma velha e estacionária pedagogia, divulgada 
por todo o país, reduzidos são os profissionais que se defendem 
da tecnologia da sua Arte. A maioria, logo tropeça nos elementos 
da teoria e alheia às seculares transformações das matérias e suas 
imperfeições, não dá pelo restringimento de páginas dos pedagogos 
estranhos dia a dia mais concisos. 

Entre nós aumenta-se ao paginame e as "preguntas de al-
gibeira11, são silvado onde ainda cáem examinandos. De dareza, 
atractivo, espiritualidade, um abandono. Como seria proveitoso 
expôr-se, a etmologia dos termos, a metarnorfóse dos sinais, o 
prático; cotejar variantes ao estudo técnico da música em vez de 
a afunilar, enformar num lobis-homem. 

Pela velharia do ensino com matérias desligadas, mal ex-
postas, confusas; pelo - caótico da metodisação, quantos portu-
gueses temerosos, fugid,ios a uma Arte que os atrae ... 

Ainda abordamos a parte rudimentar, mas, daqui se en-
raisa e ramifica o encangalhado da nossa educação musical. 

Segue-se o estudo de Harmonia que reforço do colorido da 
Melodia, dela originária se estuda em Portugal, áparte, secamente. 
No final, o estudante sente-se acanhado, peado de regras, arcaico 
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nos processos, xadresista e111 quartetos e sem ao menos saber 
estudar a harmonisação clássica dum Sai11t-Saê11s. Eis uma se-
gunda jornada feita molemente, sem relevo pessoal, tendo-se 
enfastiado o estudioso com a dobada elaboração dos acordes. 
Mêdas de notas que se irão escangalhando na eira do esque-
cimento ... 

Depois, 110 picôto a que poucos conseguem trepar estão: 
o estudo do contraponto, da melodia, orquestração e dà tema, 
facho sagrado que tudo incendeia! 

Mas, já isto é fogo na serra, muito ao longe, que poucos vêm. 
E assim o estudante faz esta terceira jornada tal como 

nutila des111antelada diligencia: moído, farto e sonolento. 
Subido a esta arenhenta acrópole que até l1oje o meio mu-

sital português pôde carpinteirar, o mais classificado e entusiasta 
dos músicôs encontra-se sem ter: um museu i11strume11tal; obras 
didácticas para consultar, no que se arrisca a ficar onde o deixaram; 
estudos reais de acústica; com um rnagro mêrcado para obras 
sérias e com documentos históricos-musicais sonegados. 

Como os tóros que desce111 ao acaso do Vouga, o rnúsico 
português assim se vê e sem defesa 111onetaria passa logo a ser 
professor, isto é, repetindo textualmente o que lhe ensinaram. 

Esta insuficiencia técnica origina cornposições acanhadas, 
arcaicas, sem personalidade. 

Que de tempo perdida, força expressiva dissecada em su-
perficialidade8; e a quantos, quando já estão cansados, 111ateria-

, lisados, entorpecidos com a lecionação é que se lhes revela o que 
devia111 saber dez, vinte anos antes! 

O professor mal pago, gasta os dias lecionando; de noite, 
toca nos cinemas ou teatrQs para assim equilibrar seus dispêndios. 
forçado assim fica, a não mais poder estudar, a dedica1·-se à 
sua bibliotecazinha, ou a praticar os idiomas imprescindiveis para 
o estudo sério da Música. 

Na lecionação deparará com a ignorância de tutores e a 
superficial cultura dos alunos. lssô é desanimador; porque, como 
interpretarão Beethoven ou Schumann ledores de folhetins· e 
romances triviais? 
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Quanto mais o meio se reduz, mais o professor se mul-
tiplica. Charlatanismo? Precisão? As duas coisas. 

Ha quem ensine rabeca, piano, flauta, bandolim, citara, 
guitarrra, etc, tudo o que aparece. 'De Alcoutim a Valença isso 
se nos depara não esquecendo tambem as professoras de piano, 
bordados e meia. 

De tudo isto advem a desvalorisação de muito mÚ$ico por-
tuguês e de suas composições. 

Renovem-se os processos de ensino, libertem os estudiosos 
da pedagogia secular, e, em vez de habilidades técnicas - como 
fazem os algarvios aos figos torrados-acerquem-se da Estética 
da Música, vitalise-se a psicologia dos sons, atráiam-se os futuros 
profissionais e os amadores sinceros com o interesse vivo, sentido 
artístico das coisas. El~ve-se a Arte espiritualisando-se-lhe até a 
técnica! 

Lisboa é a1 única terra portuguêsa onde nm compositor na-
cional se pode agasalhar e algo deixar seus peguilhos. Refiro-me 
a composições sérias. Contudo, que ausência de elementos ... 

Onde, uma orquestra própria para um autor provar, emen-
dar, corrigir e realçar suas partituras como fazem e se salvaguar-
dam os compositores estrangeiros? Os nossos fazem a aprendiza-
gem com o público. 

Quantas vezes se aplaude ou molesta um "novel,, aut2,r, 
estando já ele a corrigir mentalmente a partitura, pela fraqueza 
de conjuu;to que notou nalguns compassos, porque falhou o 
efeito esperado nas trompas ou ao canto da violeta, abafou-o a 
sonoridade dos metais! 

lQuanto custa a cópiá dum trecho para grande orquestra? 
O artista guardará dezenas de partituras; capital para as mandar 
copiar, é que não terá. Para o fazer, prejudica-se no dispêndio 
de tempo, no material próprio e nem todos têm cópia legível. 

Quantos trabalhos ouvidos lcuja instrumentação é dum se-
li!Undo? O público e a critica desconhecem, em geral o facto e 
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aplaudem o autor divulgado pelo programa, não o distinguindo 
assim do compositor que apresentou obra totalmente sua . 

. O músico português é, como intérprete duma notável ma-
leabilidade, e, já por estrangeiros muito dito, que tem para a 
Música uma excecional disposição. iQuem do mundo clllto, ao 
ouvir do nosso povo, os corais, melodis1110, a variedade e va-
riantes da coreografia e · cantares, não admirou sua inata mu-
sicalidade? ' 

Quantos instrumentistas e fáceis compositores nos · aparecem 
em todas as provindas, guiados apenas por ·sua vocação! Quantos, 
que não passaram de escrever marchas e valsas, aproveitados, 
ajoujados duma educação especifica irão iriam pairar a género 
mais sério, artístico. 

iMas adivinha-se a forma dum soneto ou duma sonatina? 
Erguendo-nos até às composições de folego deparamos com: 

missas solenes com orquestras improvisadas e cantores desconhe-
cendo o latim; música de câmara, que mal tem onde se ouvir. 
No Conservatório Nacional de Música abriu-se, lia -anos um 
concurso para este género e "teve concorrentes,, . 

Com pôr corais? Onde o núcleo que os cante? Opera? Da 
embrionária dificuldade em se conseguir um libreto próprio e 
acabando pela scenografia, tudo são meadas quebradiças e sem 
fim. Entanto, quantas operas portuguêsas nas gavetas . .. 

Operêtas? Ouvindo-se em nossos palcos as estrangeiras, 
com {:Ortes e recortes, transportes e mais transportes, córos a 
anisam, sendo os originais a duas, tres e _quatro vozes, isto ex-
posto, fácilmente se prevêm os apêrtos dos nossos compositores, . 
ao tentarem o género. 

No ar, sem ter porta amiga onde bater, o quente dumas 
palavras sinceras e orientadoras ou partituras para estudos prá-
ticos.; conhecendo das obras dos cravfstas, dos sinfonistas, de qual-
quer outro género, fragmentos que o i11Jpossiblita111 de ajuizar 
conjunctos; com seus trechos por se ouvirem, nesta carência de 
tudo lcomo há-de mostrar-se, progredir, estimular-se, impor-se 
o compositor português? 

A Música em Portugal, ainda não tem um devoto nicho, 
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alu1Í1iado pelos crentes da Arte e por êles zelado; nêste aban, 
dono, ·dêste desprendimento, até alguns dos nossos escritôres caí-
ra111 e caem em disparidades que o folhear dumas páginas da 
História da Música, salvaguardariam. 

Chopin, evocado em _"melodias de violino11, Wagner pelo 
piano, como se se ·possa conceber, o Mestre das Baladas e 
Noctumos fóra dos efeitos pianisticos, Wagner sem a scena e a 
polifonia orquestral. 

As revistas niusicais só por brio se mantêm. 
Alfredo Pinto (Sacavem) e Aarão de Lacerda é que ousam 

publicar seus livros músico-literários, 110 que são louváveis. E 
nesta farça musical , nesta falta de tudo o que pode criar, animar, 
amparar u111 artista, quantos músicos portugueses de mérito, se 
não têm perdido e111 gerações sucessivas? Saiba-se . .. 

* * * 

Com a musica portuguêsa, tropeça-se na mês111a super-
ficialidade e nos 111ês111os remendos. 

Onde um estudo analitico, regional, sobre os nossos cantos? 
Por sua carencia enxertam-se afirmativas ôcas: o Minho e o 
Algarve só terem cantares alegres como se a província minhôta 
não tivera cantos tristonhos e o "Minho tropical,, não tivesse 
sisudos 11 n1ontan1Ieiros,,; o Baixo-Alentejo, só ter cantos vaga-
rosos como se 11a região das II modas trinadas,, os cantos dos reis 
não rematassem com u111a desgarrada à viola e nos bailes cam-
pestres não pulasse com gosto a gente alentejana! 

Após o fofo da afirmativa, o erro técnico que molda o 
fandango em binário e a dansa de paulitos em temário. 

Imprimem-se . modas minhotas, rotuladas de alentejanas e 
vice-versa; Canções de Coimbra, intitulam-se as que se ensinam 
às tricanas no tempo das fogueiras, quanto aos cantos regionais, 
desco11hece111-se. 

Até capas com alemães bebendo cerveja e espanholas à 
via11e11se, tudo . vai nó rol de português .. . 

Alguns dos nossos escritores, quando querem melancolisar 
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uma· scena ' nacional, realejam o fado, Gomo se não tivessem os, o 
misticismo dos cantos do Norte, os menores das toadas, vafsinhas 
vagarosas, _sensitivas e melodias pasto ris! 

Lirismo, alegria sã, amor e misticismo eis os filamentos es-
téticos dps nossos cantos. 

A alegria 111011tezinha de quem "tem· o coração perto da 
bôca,, movimenta e dá inflexões 1i1elódicas, rudes e desenvoltas 
aos-: viras, ao malhão, verdegar e bailarico. à chula, rabeia 
desgarrada, jansé, habas verdes, ribaldeirà e mais. 

Das Beiras para o Sul esta rudeza melódica amaneira-se. 
O misticismo rescende nos cantos próprios do Mi11110, Maia 

e Beiras, perdendo-se além Mondego. Pertencem a êste filamento 
as novenas, o encomendar (apreg·oar) das almas, bemditos e as 
toadas das quais o Flos-Sanctonun é inspirador. 

O lirismo perpassa na maioria dos cantos, nos embalas, 
modas de roda, 111odas amorosas, valsinhas do Ave ao Mondego, 
serenatas, cantos pastoris, ·alentejanos, e tanto. mais ... 

Arcaismos deparalll-se nos cantos serranos, cantilenas de 
pedintes, melopeias, rimances, lôas, cantos do Natal e no can-
cioneiro mirandês. 

Selll conhecimento directamente observado da situação do 
músico português e do estado embrionário em que ainda se 
enco11tra o Cancioneiro Português é escorregadio o falar-se da 
Música em Port11gal. 

...... 
As anotações aqni reunidas e em parte 

-corrigidas foram publicadas em: a Revista 
do Conservatório Nacional de Música, Eco 
Musical, Atlantida, P'ró Viana, (Instituto 
Histórico do J\llinho). Pátria, Luz, Jornal 
de Lajões. 



ALGUMAS DAS 

Melodias Populares. 
INÉDITAS 

Colhidas e estilisadas pelo autor em as fitas portuguêsas 

«·ROSA DO ADRO » 
PARA : CORDA E PIANO 

< FIDALGOS DA CASA MOURISCA » 
PARA : OBOÉ, HARPA; CORDA E PIANO 

.: AMOR OE PERDIÇÃO » 
PARA : CORDA E PIANO 



1 
N.o 1 

Quadros Sinóticos 

DAS 

Melodias Populares 

(ARCAISMOS) 

Colheita 

D. Silvana 

(Arredores de Braga) (1) 

Estilisação (do auto,) 

«Os Fidalgos da Casa Mourisca» 

( 5.ª parte) 

-- -------------

Canto do Natal 
2 

(Leça da Palmeira - 1908) (i) 

Almas Santas 
3 

(Do Douro ao Leça - 1908) 

Chula 

(foz do Leça-1908) 

« Rosa do Adro » 

(5a parte) 

( id.) 

( id.) 

(id .) . 

( 2.• parle) 

(1) Esta melodia é das ouvidas 11uma determinada região, outras ha 
que se colheram 11um só logar. Indicam-se. 

(2) As melodias com a data de 1908 ouviram-se anteriormente mas só 
11êsse ano é que a de então embrionária educação mnsical do autor, .conseguio 
fixa-las gráficamente. As restantes fora111 colhidas entre 1911-1921. 





1 
o 1 

N. 1 

. 

5 

. 
-~ 

6 

--

7 

8 

--

9 

Colheita 

Bela Aurora 

66 

11 

' (ARCAISMOS) 

Do, Leça ao Ave - 1908 

Menina Laurinda 

Do Leça ao Ave 

Oh I Laura 

(id.) 

Tirana (3) 

foz do Ave 

Balão 

" ' (id. 1908) 

Estilisação (do autor) 

•Rosa do Adro » 

(1. ª parte) 

(id ) 

(5.a parte) 

(id.) 

(id.) 

(id.) 

(4.ª parte) 

( id.) 

(id.) . 

(3) Na sua maioria as trovas destas melodias sem apropriação local 
como nesta, encontram-se já publicadas nos Cancioneiros. 
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111 

(MONO DIAS)' 

Colheita Estilisação (do autor) 

Tim, tim • Amor de Perdição, 
10 

Vila Meã (T. M.) 3.a (parte) 

--

Negro Melro •Os fidalgos da Casa Mourisca» 
11 

Cab. de Basto 3.a (parte) 

--

Costurelrinha «Amor de Perdição» 
12 

Lafões 9.ª (parte) 

--

* (') ( id.) 
13 

Lafões (5) 1 .• (parte) 
-

--

Vai amor «Rosa do Adro » 
14 

Maia La (parte) 

--

Carneirinhos ( i d.) 
15 

Maia 2.a (parte) 

(4) Extraviou-se o estribilho poético. 
(5) O povo nalgumas das suas melodias não lhes fixa uma "cantiga,, 

própria. 
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IV 

CORAIS (A 2 VOZES) 

Colheita Estilisação (do autor) 

Re-piu-piu <Os Fidalgos da Casa Mourisca, 
16 

Cab. de Basto 6.a (parte) 
. --

Canário <Rosa do Adro , 
17 

B. Minho 5.a (parte) 

S. João «Amor de Perdição, 
18 -

Avintes 6.• (parte) 

--

* * (5) «Rosa d9 Adro» 
19 

Litoral minhoto 4.a (parte) 

(6) Vd. pag. (68) 





20 

--

21 

--

22 

23 

--

24 

25 

Colheita 

Noivos (os) 

Do Douro ao Ave 

Carolina 

Maia . 
Ó minha amada (4) 

Vairão (Maia) (5) 

Dá-me um beijo 

foz do Leça - 1908 

Rouba, rouba 

(id.) --'- 1908 

Carinhosa 

Do Leça ao Ave 

(4) Vd. pag. (68) 
(1) Vd. pag. (68) 

72 

V 

(RODINHAS) 

Estilisação (do autor) 

«Rosa do Adro• 

3.a (parte) 

1 (id.) 
-

(id.) -

(id.) 

(id.) 

-
(id) 

4 ... (parte) 

(id.) 

--- 3.a (parte) 

(id.) 

4.a (parte) 



t. 



26 

27 

28 

29 

30 

74 

VI 

(MODAS COREOORÂFICAS) 

Colheita 

Vira 

Alto-lvlinho 

Vira 

Do Leça ao Ave 

Malhão 

(id.) 

Cana Verde 

(id) 

Chula Vareira 

(id.) 

Estilisação (do autor) 

•Os Fidalgos da Casa Mourisca, 

1 .a (parte) 

•Rosa do Adro• 

1 .a (parte) 

(id) 

6.a (parle) 

(id) 

J.a (parte) 

(id.) 

6.a (parte) 
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Al.OWli\S APRECIAÇÕES 

SOBRE 

OS NOSSOS TRABALHOS 

Pelos artigos publicados em Revistas musicaes, pelo seu 
i11teressa11tissilllo est11do aprese11tado ao Congresso Transmontano 
assim colllo pela coleção de lllelodias populares e cantos coraes · 
col!Jidos em varias regiões do paiz, coloco-o, desde já, meu caro 
Arlllando Leça n'um Jogar de destaque entre os musicas mais 
illustrados, mais serios e de maior valor de Portugal.· 

Conheço alguns capitulas do seu livro "Em louvor da 
lllusica noptdar,, que, certarne11te, despertará um justificado e 
gra11de i11teresse e11tre os que possuem o culto da musica 
Portt1gueza. 

Abraça-o com e11tlltlsiasmo o seu amigo, colega e admirador 

ÜSCAR DA SILVA, 
Compositor- Pianista. 

O Sm. Armando Leça, devotadissimo folklorista, tem per-
corrido, desde lia uns poucos de anos, amorosa e assiduamente, 
todo o Portugal a fim de rnl!Jer in loco ó que resta e vai des-
aparecendo rapidamente da ge1rni11a canção popular portuguêsa. 
A sm col!Jeita, conscie11ciosame-nte realisada, é, sem duvida, a 
mais ab1mda11te e valiosa de quantas tem sido registadas até hoje. 

Observador arguto e penetrante, apanha em felizes relances 
os aspectos da topografia e da paisagem, os movimentos coro- ' 
graficos, as· situações e os caracteres externos das variadas per-
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sonage11s, descrevendo tudo 1111111 estilo extrema111e11te sintetico e 
pitoresco, repleto de i111agens originais e sugestivas. 

Os "Excertos analíticos do Cancioneiro Português,, aponta111 
as feições típicas das canções de cada província, ás vezes de u111a 
cirrnnscrita localidade, e notam as divergencias carateristicas regio-
nais. Tudo isto é feito com segurança de aguda observação, 
esboçado porem a curtos traços, de maneira a formar urna sín-
tese, breve e colorida, do folklore lusitano. 

São dignas de nota e de muito apreço as observações 
acerca do fado; esta questão é vista com perfeita clareza e o 
juízo formulado pelo Sm. Armando Leça absoluta111e11te justo. 

r 
Falta agora realisar o estudo analítico, metódico e ponne-. 

noris•ado, da canção popular portuguêsa nas suas varias modali-
dades regionais, mostrando circunstanciadamente os seus cara-
cteres específicos, exemplificados. e111 canções típicas, trabalho este 
muito complexo e delicado, por isso que, se de província para 
provincia lia diferenças caracteristicãs, as mesmas provincias co111 
regiões diversas, por exe111plo Minl10 e D011ro, possuem tipos 
diferenciados segundo as localidades. l111porta pois, para que o 
trabalho seja completo, basear o estudo na classificação regional 
proposta por Antonio Arroyo nas suas interessantes co11sidera-
ções sobre a canção portuguêsa, publicadas na valiosa colecção 
de Pedro Fernandes To111ás. Depois, na mesma região, estudar 
os caracteres proprios que possa111 oferecer detern1inadas locali-
dades, por exemplo, 11a região Transmontana, o folklore miran-
dez. Estas diferenças locais são algumas vezes devrdas a circuns-
tancias etnicas, provenientes dos ele111ento~ com que se constituiu 
a pop1tiaç-ão nos primeiros te111pos da monarquia. Exemplo 
interessante de factos ci'esta natmeza é o estabeleci111ento de 11ma 
colonisélção de Escocezes em Eixo, nas cercanias de Aveiro. 

Para efectuar tão vasto trabalho 11i11gue111 possue mais abu11-
da11tes elementos do que o Snr. Arlllando Leça. Que ele dê ao 
nosso paíz obra de tal :11ag11itude e valia são os votos de 

B. V. MOREIRA DE SÁ, 
V1ol i 11 ist:i e ivl usicógrafo 
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A Revista do· Conservatório Nacional de Música, ptiblicou 
110s 11. 05 9, 10 (1920). 1, 4, 5, e 10 (1921) uma i111porta11te série 
de artigos sob o - título: Em louvor da Música popular, do no-
tável lllÚsico e crítico lllusical Arn1ando Leça. 

Além da parte histórica referida ao assunto, aponta alguns 
esquelllas dos 11ossos cantos populares, com a descrição pitoresca 
das várias regiões (Minho, Alentejo, Beira-Alta, etc.) que as ca-
racterisa111. • A fórnia sugestiva de que o autor se serviu para tratar o · 
assunto, desperta no nosso espírito o mais vivo interêsse consti-
tuindo aqueles artigos um valioso subsído para o nosso folk-lore. 

AUGUSTO MACHADO, 

Compositor-Prof. de Canto e Rec!aclor principal 
de a l<eFista do Conservatório de Música 

A colllt1t1icação que acaba de me fazer por intermédio da 
sua presada carta, colll referência à próxima aparição dum livro 
de sua autoria sobre a Música Portuguêsa, causou-me, como 
deve calcular, Ullla intensa alegria. 

Mais uma pedra para o edifício que tão laboriosa e profi-
ciente111e11te o 111e11 caro Armando tem estado a construir, se 
anuncia no se11 novo trabalho. 

Aguardo-o com tanta mais i111paciê11cia quanto é grande 
o interêsse que te111Io em apreciar as "deze1ias de melodias po-
pulares i1téditas,, por si colhidas certamente elll regiões onde a 
infiltração do baixo couplet da revista se 11ão fez ainda sentir. -

ANTÓNIO EDUARDO DA COSTA FERREIRA, 
Cornpositor-Prof. de Composição do Conservatório N. de ;\lúsica 
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Entre os nóssos músicos muito se tem distingt1ido V. Ex.ª 
pri11cipalme11te no que respeita a canções regio11aes, tendo sido 
um gra11de propagandista dêsse género, qt1er publicando essas 
canções qt1er faze11do a sua história em artigos brilha11tes pt1bli-
cados em diversas revistas musicais. 

V. Ex.ª tem o direito de reivindicar ·o gra11de merecimento 
de ter sido o primeiro que com a sua admiravel vocação e per-
sistência, maior propaganda tem feito da nossa música popular, 
merecendo todos os seus trabalhos 111usicais o meu aplattso. 

FERNANDES FÃO, 
Chefe da Banda da Guarda Nacional Republicana. 

Li sempre com verdadeiro interêsse a serie dos seus cuida-
dosos artigos sobre 11nísica popular portuguêsa, publicados em 
diversas revistas n111sicais. 

Sei as vai agora publicar elll volu111e. Bem haja. 
Que a estes se sigam outros traball1os seus assim históricos 

e tão sugestivos, com a 111es111a meticulosa e sábia orientação, e 
creia que com a sua propaganda prestará um valióso auxílio 
para o - Estudo a sério - da nossa música popular. 

EDUARDO DA FONSECA, 
Prof.-Compositor 

- "O passeio etnográfico com qt1e abre o cap. I Canção 
Porluguêia, é extraordinária111eme be111 feiro, cl1eio de observa-
ção e pitoresco", 

VIRGILIO CormÊA, 
Etnógrafo- Prof. ele História da Arte 

(Universidade de Coimbra) 
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... Armando Leça, inspiração musical punss1111a, é para nós 
que religiosamente o ouvimos o poeta da música, tenue e se-
reno, impregnado de nacionalismo e de regio11alis1J10, não abas-
tardando o sentimento na tentação das escolas deformadas ne111 
sacrificando o qtráder puríssimo da sua. obra, já extensa, à po-
pularidade, à ce!ebridade falsa do seu tempo. 

NOBERTO DE ARAUJO. 

O interessa11te, docu111e11tado e valioso estudo que V. Ex.a 
apresentou à sessão do "Congresso Tras111011tano,,, e cuja publi-
cação agora me anuncia, evidenciará áqueles que o não ouviram 
ou conhecem quanto e como a descurada arte musical portu-
guêsa é enriquecida com o talento e patriótico trabalho de V. 
Ex.ª e de quanta carinhosa boél. vontade tem rodeado os seus in-
teligentes estudos bem servindo a causa patriótica do regiona-
lismo e assi111 concorrendo eficaz111ente para a reconstrucção de 
Partu1{al 111aior que todos devemos e queremos legar aos nossos 
filhos. 

A. LOBO ALVES, 
Presidente do "Congresso Trns111011ta110,, 

"A alta competencia e . o extremo carinho ·com que V. Ex.a 
cultiva a arte musical em Portugal, de os seus estudos especiais 
sobre as produções característicamente postuguêsas, merecem-nos 
o maior entusiasmo pela sua grande obra verdadeiramente pa-
triótica. 

Sociedade «Propaganda de Portugal» 
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"A11tes da ordem do dia, o sr. Arniando Leça, lê urn seu 
traball10 sobre 111úsica regio11àl, 011de trata do se11ti111ento e liar-
111011ia das canções dos diversos povos da Europa, apreciando os 
variados aspectos das nossas, desde o sul ao 11orte, com Ullla 
proficiência e conhecimento assás brilhantes. (Congresso Tras-
montano). 

(Epoca) 

" ... O sr. Lobo Alves, apresentou ao Congresso o sr. Ar-
mando Leça, ao qual disse dever o obséquio de, tendo-o prorn-
rado como artista músico dos f11ais eminentes, ele se oferecera 

• gentilmente a vir dizer algumas palavras sobre o "folk-lore tras-
montano,,, tése í11teressantíssima, em que o seu autor, rapaz muito 
novo, figura curiosa de artista, canta as belezas da 111úsica regio-
nal desta provincia, especialmente a da região mirandeza, as suas 
canções, as suas trovas, com grande ternura e largos conheci-
n1entos históricos. 

A sua ,oração, cheia de erudição e de beleza, foi escutada 
religiosa1nente pela assiste11cia. 

(Século) 

O Folk-lore nacional- Noticiou oportunamente o Comércio 
do Pôrto_, que fôra nomeada uma comissão de que fazem parte 
i11dÍvidualidades de reconhecido mérito literário e scientífico, en-
carregada de estud:.ir e realisar um plano de colheita do nosso 
folk-lore poético e n1t1sical. 

Estranhamos de não vêr, porélll, rne11cio11ado entre os co-
missionados o tale11toso compositor e estudioso musicólogo Ar-
mando Leça que lia muitos anos vem percorrendo o país de 
norte a sul, entregando-se à laboriosa canceira de compilar e 
recolher o melhor do nosso folk-lore musical, sobre o qual tem 
publicado estudos de grande valia e reconhecido mérito. 
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Ainda recentemente neste jornal o distinto crítico de arte e 
nosso talentoso colaborador sr. dr. Aarão de Lacerda, preco11i-
sanJo a necessidade _ de se organisar o nosso folk-lore musical, 
exaltava a actividade e a dedicação que Armando Leça vem co11-
sagra11do à música popular do país. 

Co1110 se vê, Ar111a11do Leça bem merecia ser incluído na 
comissão encarregada de estudar o folk-lore nacional, pois a sua 
cooperação seria das mais prestimosas, dado o vasto arquivo que 
posstte da nossa ettmgrafia artística. 

(Comércio do Pôrfo) 

.. , . O Orfeo11 (do Pôrto, dirigido por Raul Casimiro) ob-
teve u111 legítimo êxito de agrado, pois cantou con: perfeita uni-
dade, collesão e brilho os trechos corais do programa, sobre-
tudo a tése regional- Portugal-da audoria do 111oço co111posi-
tor Armando Leça, apaixonado folklorista e músico de talento, 
que procura com 11otabilidores intuitos patrióticos fazer renascer 
a música portuguêsa, orie11ta11do-a tlltm sentido elevadamente 11a-
cional. 

A tése regional, que representa o producto de alguns anos 
de estudo e de observação in loco, patenteia a maleabilidade da 
111úsica pura111e11te portuguêsa. 

(Comércio do Pôrto) 

Ar111ando Leça (é) u1n dos novos que mais se destaca 
110 111eio artístico portuense e que ve111 dedicando o melhor do 
seu talento 11a investigação histórica e crítica da nossa música 
11acio11al, que o apaixona tão intensamente, que só para ela pa-
rece viver, como o atesta111 as suas obras. 

(Pontas de Fogo} 
' 
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A musica (da fita "Rosa do Adro,,) ê um encanto. Raras 
vezes terá sido produzido um tão belo e completo trabalho mu-
sical como este, que emocionou profunda111e11te o público. 

Não ê uma rapsódia vulgar de músicas portuguêsas; ê a11-
tes a estilisação da música nacional 110 que ela tem de mais 
belo, seductor e pitoresco-Ouve-se com agrado e co111 vivíssi1110 
interêsse desde princípio a fim. É suave, enternecida e mela11có-
lica. É a alma portuguêsa dolorida e canta11te, a desentranhar-se 
em soluços nostálgicos e enternecidos. E, com franqueza, não sa-
bemos o que será mais digno de i11terêsse, se a exibição do 
film se a música, de que ê autor inspirado Armando Leça, au-
têntico temperamento de artista. 

(Primeiro de janeiro) 

A obra de Júlio Diniz ê bela, 111as seria u111 quadro sem 
luz se a linda e inspiradissima música de Arn1a11do Leç2 tão 
puramente nacional, por sua vez 1tão lhe desse vida, e realce. A 
música ê de puro característíco português, sendo parte aprovei-
tada do Cancioneiro 11Iinhóto e outra parte com posta de frazes 
originais que o autor dividiu de fórma a representarem as várias 
perso1rnge11s do entrecho do film. 

(Eco Musical) 

É à musica regional. característicamente portuguêsa, que 
Armando Leça mais se tem dedicado. 

Conhece Portugal de norte ao sul. Não ha canto de al-
deola rnde nem nesga de solo pátrio onde a sua emoção não 
tenha encontrado o tesoiro i11exgotavel de centenas de toadas 
regionais. Ainda ultima111ente 110 Congresso Trasmontano a tua 
voz se ergueu para defender o evangelho da arte professada, des-
e11volvendo 11u111 estudo profundo e meditado, cheio de docu-
mentações valiosas e de teorias inéditas o elogio da canção da 
nossa terra. 

(Capital) 
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... O ernrree11dime11to de exibir 110 cinematógrafo ·-os tre-
cl10s mais pitorescos do n·osso país e as obras verdadeiramente 
portuguêsas não possuirão o verdadeiro cunho, desde que às 
sessões seja 111 executados trechos de música estrangeira. As can-
ções regionais e a música regional iriam completar o quadro 
completo das sce11as da vida portuguêsa. 

Trocámos ontem i111pressões sobre o assunto a que nos 
acàbamos de referir co111 o distincto compositor de _1:elevo sr. 
Arma11do Leça, que à música regional te111 consagrado o melhor 
da sua actividade e da sua vasta intelige11cia. 

O distincto "folk-lorista,,, que lia alguns anos percorre o 
país a colher e a estudar os cantos nacionais, falou-nos co111 e11-
tusias1110 da obra em que está colaborando . 

. . . Para a "Rosa do Adrou Armando Leça estitisou cantos 
populares de Entre-Douro e Minho; nos "Fidalgos da Casa Mou-
risca,, fez ouvir cantos minhôtos e no "Amor de Perdição,, des-
envolveu temas tras111011ta1ios, beirões e de Coimbra conforme a 
localização das scenas. 

Te11do-llie observado que para levar a cabo esta it1i(:iativa 
decerto careceu de bons cooperadores, O IIOSSO e11trevistado re-
feriu-se em termos muito elogiosos ao concessionário dessas fi-
tas sr. Carlos Lopes pelo seu empreeudimento tão artístico . 

. (Pátria) 

Armando Leça é hoje para a música o qlle foi Júlio Diniz 
para a litl;ratura, sob o ponto de vista âo regio.nàlismo. Alm.as 
gémeas 110 talento e 110 ideal, apezar da distância no tempo, a 
obra dum vem agora completar a obra do outro ,"fidalgos da 
Casa Mourisca,, ·. 

Que 11Q'· se11 1:eco!lümen.to de Leça da Palmeira, onde se 
esconde, _o artista consagrado do Cânt{e.o das flor~s, Ca,ições 
lírica$., Fili[!ranas, Azulejos., Tisé regional e das Canções dum 
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Português, continue na sua doirada obra de nacionalismo musi-
cal, "para sua homa e glória da Arte Portuguêsa',, (Arte N\u-
sical). 

(Ilustração Portuguêsa) 

- [a] feliz estilisação da música verdadeiramente portug11êsa 
nas Canções de um Português, evide11ci[am] be111 ó artista ver-
dadeiramente nacional e o enthusiasta pela música do seu país, 
que nele encontrou o seu mais subtil intérprete, fazendo bem re-
saltar as características de cada região, descrevendo com tuna no-
tavel exactidão, no dese11volvi111e11to dos seus cantares, as 1wtis 
exteriorisadas manifestações da alma nacional, evidentemente 
mais bem representada pela música popular. 

Armando Leça é o único dos nossos artistas que sentida-
mente se tem dedicado à música 11acionaL música inco11fundivel 
quando interpretada por quem. além de artista, é, pelo entusias-
mo, verdadeiramente artista português. 

O facto que mais acentuadamente c0rrobora a nossa apre-
ciação, que traduz apenas a opinião dos mestres, deu-se ainda 
ha pouco por ocasião da vinda a Portug<ll do professor ameri-
cano Elbert Newton, que nele encontrou quem melhor o eluci-
dasse sobre música nacional, solicitando a sua colaboração em 
uma revista americana. 

Não é um novo que se apresenta 'à critica. 
É um artista já consagrado, e que ao seu merecimento 

apenas deve a conta em que é tido. 

(Primeiro de janeiro) 

.. . . Ao contrário do que vem sucedendo numa ância fe-
bril de lucro, mimoseando-se barcàrolas, passe-calles, etc., com o 
título, Canções portuguêsas, Annando Leça, estudando . in loco a 



lllUStca popu!a'r, CG)mpoz as suas Canções, sobre as redoúdilhas 
que a11dam na bôca do povo, dando-lhes u111 carácter e uma ex-
pressão verdadeiramente nacionais. ' 

As Canções de um Português que agora veem a lume são 
páginas de observação local e ref)resentan1 uma tentativa honesta 
e séria para s~ rehabilitar a música portuguêsa cabe11do por isso, 
a Armando Leça os maiores louvores. 

( Comércio do Pôrto) 

Armando · Leça, amante do seu país e orgulltoso de tudo o 
que ele encerra , dos seus costumes, das suas livres tradições, deu-
se a cultivar a canção popular, aquela que mais fala ao nosso 
coração e fêl-o por llla11eira brilhante, de modo a imediatamente 
impor-se. 

(Ecos da A mzida) 

.... o joven artista Ar111a11do Leça, cuja modéstia anda ao 
par do seu talento de artista patriota, é o único, creio eu, que 
passa a vida, como caminheiro amante de coisas belas, pelas nos-
sas províncias, vivendo às vezes entre montanhas , 110 meio de 
gente - rústica, colhendo para o seu album, motivos musicais, 
quadras, quantas delas nascidas entre lágrimas e sorrisos, dramas 
inti111os, que nascem e 111orre111, ignorados pelo vulgo ... e Ar-
111a11do Leça, gosa11do madrugadas florídas, poentes côr de fogo 
ouvindo o murmúrio das fontes, vai andando sempre e sempre 
arnando, co1110 poucos, o nosso velho Portugal, 111as se111pre 11ovo 
quando nos fala das suas eternas canções. 

Depois de longos dias e semanas entre vales e sébes ver-
dejantes, Armando Leça, quando volta à sua casa, dá então lar-
gas à sua fantasia estilisando as melodias ouvidas nos vergeis 
perfumados pela Primavera, ou nas casitas, ao calor das lareiras, 
durante noites illvernosas de neve e de intenso frio. 



Armando Leça, nas suas obras, demonstra personalidade, ao 
passo 'que muitos pensam apenas na imitação de Debussy, de 
Strnuss, esquecendo-se que são sobre tudo por(uguêses. 

(Jornal do Comércio e Colónias) 

ALFREDO PINTO (SACAVEM). 

\ 
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